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A V I S O S E S P E G I A E S 

Artigos dentários - m Ä 
u m importador. do Caheu Iriuílo., lua Direita, 
a. 18-B, calia do correi», 4-!-B. 1'anlo. .lola., rrt-
locio«. optica, furiiitui as o reiianieiius. Atacado o 
«arejo. 

E x p e d i e n t e 
Sito únicos viajantes deita follui os sri. 

José »l i i lz CollaicR o Leopoldo Couto 
de MnfuIliScs Jún ior . 

Os nislgimiilcs novo* ou os qnf refor-
murem a asslginituta terão direito: os 
de um anuo, a dons volumes, e 04 de 
«elB me/ei, a um volume, escolhidos 
dentre os seguintes: 

CÜLTUBA VOS CAMPOS, polo dr. 
Assis Brasil. 

O VKDICO ASSASSINO, i>or Octávio 
Fere. 

O AMKÍO FRITZ , por Erokminnn 
Cliatrian. 

VOGANDO, por O u y <lo Maupansat. 
l !M ÍMXUAI Í» , por Tourguenoff. 
MEMOIUAS 1) ÜM SUICIDA, por Ma-

lirne du Cnmp. 
CAMII.LA, do Ciiiorin Ginisty. 
TRAI I IDA, de Máximo Paz. 
SLA MAJESTADE 0 AMOR, por A. 

Belot. 
<>S RE IS NO EXÍL IO , por Daudot. 

M E N T I R A S Por Pau l Hourget 
MARINHEIRO, por Pierro Loti. 
A EVANGELISTA, J . de Souza. 
1'ARIBIKNSES ! . . . romance. 
AO ENTARDECER ! romanco. 
A CONFISSÃO DE CAROLINA. 
UM CASAMENTO NO MOSTEIRO. 
OS 1'ARIAS, romnnoo. 
O AIIIIA DE DE FAVlfcRE«, romance. 
A AGONIA DK I M A ALMA. romani o. 
MEMORIAS DE UM BURHO, por 

Madame do Bégur. 

CAMBIO 
O mercado de cambio do nossa praça abria 

í.outom firmo, com os bancos Iirmilianis' l.ti o Ita-
liano offereuendo ncgoclos na Laso tio 9 2013-, c 
o • «leinaiit, !» 7|H. 

Pouco depois, o Danço Italiano passou a sacar 
a 9 I5|MI, roalisaudo nesta t.-aao, o JJru&ilinniMhe 
/lank, tie^ocios em paf.pl rvpassado. 

Ao melo-dia, o mercado mostrou-so frouxo, ge* 
ncralifiando-ac a taxa de í» 7|S. 

A' tarde, mais frouxo ainda mostrou-se o mer-
cado, com os bancos recusando negocio» a taxa 
melhor de » '27\:\2. 

Com esta taxa em vigor, ffechou o mercado 
calmo. 

O movimento fin operações raalisadas durante o 
dia foi menos que regular. 

Os extiemos foram: rio í> 27|32 a «• l.jjlfl, para 
o pnpel bancarlo, o da U 2l»i32 a 10 d., pata o 
jtaiticolar. 

fioteranos • L'4S*00. 

F?s iiRcotnçCes do cambio fornaddai bontoin pc-
la bolsa do B. l'anlo? 
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SIQCES 
Iicndrci..., 
I'm It 
ll.mbui go * 

Pmlbgal... 
Kotv-Yorkn 
píil u aros . 

Kxtrtmbst 
l'r.iitrii Iani]uoiroi. '> Hilfl 
('(intra a caixa matriz, 

er dus 
U 7 | -
»IID 

1.101 

0 '1[4 
07(1 

1.ÏHB 
•H« 
107 

rr»8»i 

o i.iito. 
tl 13)11} a 9 I "ill 6. 

Sabemos qno vai podir aposentado-

ria o sr. Xavior do Toledo, ministro 

do Tribunal do Just iça, visto contar 

mais do 30 ânuos do serviço na ma-

gistratura. 

Acha-so gravemonto enfermo o Br. 
barão do Mello Oliveira. 

E m trem especial, ás 4 1|'J (la m i » 
nhã, segue bojo para Botucatu o sr. 
corono! Amando do Banos , chofo p i -
lítico naquella cidade o deputado ao 
Congresso estadoal. 

Otleroco-llie esto trem especial uma 
commissão composta dos Br». Manoel 
Alfonso Martins Costa, Frauoisco do 
Bouza Pereira o Miguel do Araujo 
Cardeal. 

Sabemos que em Botucahi prepa. 
rara grandes fastojos ao sr. coronel 
Amando de Barros, que gosa alli do 
LQUita s jmpath ía . 

H ô ü M - í V s l a s 

P.ocobemos delicados oartõos do 
bóas-featas dos srs. M. F . Monteiro e 
Abreu, de Cravinhos; Carlos do Cam-
pos, I íny do Camargo o Bomoit de 
Camargo, do S. Carlos do Pinhal; Ar-
thur üuzz i , João Pimenta, Eduardo 
Borges da Bocha, Franoisco 1'oriioho, 
architecto J . E. Olllvicr, Jorge do K i 
Bucha, dr. Cariou do Nicmoyer, J u l i o 
Antunes de Abreu, Vanorden & C., An-
uolmo do Carvalho, Frankl in Camar-
go, J . do Mello Abreu, Augusto Har-
jona, Francisco Nognoira do Carvalho, 
nosso distinato correligionário, resi-
dente om Casa Brunca, Ju l io Itibeiro, 
João Baptista Tranco, residoute om 
riraiisnuunga; Ernesto Silva, J . N . de 
Almeida Pedrpso, João Antonio J u l i ão 
o família, d. Elisa do Maoedo, dire-
ctora da oscola mo.leio Maria Joxc, dos 
funccionnrioi do corroio da Franca e 
(lo grupo musical H. João» . 

ilcccbeiros uma l inda folhinha de 
desfolhar, para o corrente uuiio, <lo 
nr. Arthur Pereira, proprietário da fa-
brica de fumos ICín de Junciro, á rua 
do Hraz, I2i>. 

Do estabelecimento graphico dos 
srs. V. Hteidel A C. recebemos um 
mngnilico calendário permanente, de 
glande util idade em todas as casas. 

Escusado ó encarecer o trabalho do 
conhecido estabelecimento, quo ainda 
não ha muito o'r.'eve medalha de on-
ro na E i | o ição Artística Industrial 
Fluminense, Commemorativa do 
Contenario do Oescoorimasto do Bra-
sil. 

Kabo-»e, por eommnnicação feita ao 
sr. commendador Sanz Klorz, qne 
deverá part r hoje ou umanhu do Bio 
(Tfe Jsnoiro, com destino a esta capi-
til, o sr. ^Karicontchi, secretario da 
ltgsçio do Império do Japão no Bra 
st 

O digno diplomata tem intenção de 
isitar algumas fazendas e cidades do 
i terior panlista, para conhecer a or-
(«nisftfjo do trabalho nesta Estado. 

O meu nome, posto quo humilde o 

ainda pouco illnstre, deveria ter sido 

incluído na ohapa ultimamente impos-

ta ao eleitorado pela Commissão Cen-

tral, inimitavol chaps, quo foi bizarra 

o unanimemente votada, a .'II do de-

zembro findo, nosso acto original quo 

'ovou o povo, num ontliuuiasmo febril, 

ú prosonça (las urnas. 

Amigos meus que têm grande pros, 

l igio cm todo o Estado, entro os quaes 

poderei citar, sem indiscreção, os srs. 

coronois Piedade e Estevam Marcoli-

n o , mo haviam promottido, solemno. 

monte, cartas do rccommoudaçáo para 

um prestimoso ounhudo o uni distincto 

sobrinho <la Comuiissão Central—o foi 

commovido o grato quo li, numa des-

sas cartas, a eunraoração dos sorviços 

quo hei prostado, desinteressadamente, 

ao forto o pujanto partido da oligar-

cbia. 

Assim, por exemplo, (roznva a carta, 

tendo residido por alguns me/.os em 

corta localidade do interior, exerci, 

por ordem dos chefes a r. contento go-

rai dos correligionários, o imjiortanto 

o pouoso cargo do delegado do policia. 

Bo como liz uso das minhas eleva-

das attribuiçõOH, são eloquentes testei 

mnnhos as toscas o melancólicas cru. 

zos que se encontram polas estradas 

da loculidailo, indicadoras (los logara» 

oudo mandei matar, sem compaixão 

assassinos, os bandidos o nusiuo 

alguns gatunos mais perigosos. Em ma-

teria do perseguição a criminosos, so-

Kui soinpro o bello exemplo da policia 

da capital: oliiniuar, supprimir o do. 

linquonte, pela mesma razão por quo 

um enformo so amputa um mombro 

gangrenado. 

Fm corta occasião, a pretexto do fa-

zor averiguaçõos ácêrca do um crime ' 

imaginário, mandei prender o recolher ' 

enxovia, ondo coniiorvoi por tio< 

dias, dous paes do família, carregados 

(lo filhos, o, atinai do oontas, bons lio 

meus; mas eram eleitores do grupo 

dissidente o andavamos cm tempo do 

eleições. 1'sta intorossanto o inolTonsi-

va arbitrariedado sempre entendi quo 

a boa policia tem do sor um pouco 

arbitraria) valjiu-ino os inoflaveis ap' 

rlaiiKOS da Cojartlssào OètWrtl. da 

qual t i v e « honra do recebor, em pa-

pel I lo l landa e carimbado nni 

do congratulaçõas «polo niou zoM, acti-

vidade o intelligencia». 

Animado jiclo sncccsso, fi/.-ino acom-

panhar por agentes do policia secreta, 

e, assim guardado, um dia nggrcdi, a 

rabo dc tal ti, um chofo contrai io, que, 

enliado do modo, coitou como nmr. 

lebre. 

Foi nessa occr.sião qne, sem podido 

mou, rcuobi a iniuhu deniesão a pedi-
do; o, comquanto não daiamse do cx-

trnnliar semelhante procedifaento, q»a 

no mo afigurava um tanto rude, ohÉtl» 

vo-mo do fazer rocriminaçôes, porquo 

(aqui começa a segunda serio dos 

meus sorviçosj, convencido do quo to-

dos os actos (1,1 nobre Commissão tia» 

zom o cunho da sabedoria o do ver-

dadeiro patriotismo, habituei-mo a ac-

ceital os sem exanio, som hositaçõe* 

som resistoncia. 

A minha digna o correcta a l t i tud 0 

agradou aos chefes; desde então, cor-

toH elles de quo ou era oapaz dn or e' 

diencia passiva, indispensável cm todo 

o homem politico, tiveram a gentile-

za de mo considerar cosi') «correli-

gionário prestimoso"—o informações 

soguras, deliciosas, trouxeram-mo a 

grata surpresa do que o men nome 

fòra lembrado para o ambicionado em-

progo do deputado estadoal, primeiro 

degrau da divina escada quo conduz 

ás appetitosas comezainas da oligar-

chia. Porque não fui nomeado depu-

tado? Dil-o-ei um dia aos mens con-

cidadãos. 

J . 1)13 S . 

não pudesse impedir um movimento 
do aggressão. Aocrescontou quo não 
fazia, por assim dizer, pergunta quo 
carecesso do resposta, mas estimava 
dar-mo ooeasiáo do dizer qualquer 
cousa qno mo occorresso. 

Eu disse (pie u melhor resposta quo 
lhe podia dar era que a Urá-Bretanha 
nunca desejava intervir nos negócios 
internos de outros paizes; mas quo 
existiam tratados entre a Grã-Brota-
nhii o t ortugal, para defender Portu-
gal do nggroBHòes extrangeiras o que os 

— T 

, • / A J U i l L O A 
; l'iaiii'i, vei'do, sift eil tet. Eãmh.id Ii,miau 

^ Ci.-iai' liieri'cii'iAclr 

( COXCLÜIÄO ) 
O dramático da •listour ia do Rei-

chstädt foi um manaicial inexgottavol 
da poo.iiu o da p i n t ü i . Mais uma vez 
coin o drama do BoflátVd floou prova-
do o upoplitogma Jo Comte, simplen 

. . i - . - como o ovo de Col inho, mas (lue iie-
hespanlioeanoo podiam contar oom a in- Ces. i tav»i»o a lm , 9 n Jqne o formulasse: 
<11 llnrnnofi «In I ri oln lur.n ftr. tin, fitfiriii* ' . - r I 

• as iin.igous exteriotos sn.o mais fortes 
dillorença da Inglaterra cm tiru utaijue 
oxtorno contra Portugal. Julgava ou 
que isto era uma resposta á sua per-
gunta.» 

C o m o C o r r e i o 

Recebemos assiduamente reclama-
ções da assignantes nossos que não 
recebem a folha, quando esta lhes 6 
remettida com toda a regnluridado. 

Ainda hontom, cliegaram-noa cartas 
dos srs. Constantino Guimarães, do 
Taubató, Fernando do houzu, do lta-
tiha, o Manoel Ferreira du Costa, da 
ilhu do Governador, queixiiudo-se-nos 
do quo O Cummercio lhes vui ás mãos 
com mnita irregularidade. 

(.'baníamos para o facto a attonção 
do sr. administrador dos Corroios, 
nguardundo providencias. 

O dr. J os í Marin Bourronl, jniz <la 
íi." vara, deerotou a fallencia do sr. 
David ISarcellos, negociante estabele-
cido ú rua 15 do Novembro. 

— - mas os jornaes eãct, apenas, o indico 

Foram nomoados, por acto de hon- das revistas, 
tem, os srs.: Francisco Alvares do Oli- Sirva-nos isto do dosoulpa para 
Teira Bocha, professor da 1." escola aquellos ijuo achafom limitada o i»ou-
proiiminar do S. Francisco, municíp io co du .envolvida 
de S. Sebastião; o sr. Mariano Au-1 ção. 
gasto Portolla, jirofesaor da 2." escola | o entrocho do tirania ó uma conspi-
preliminnr do Jahii , o a sra. d. Mana , n iç i- l0 (1„ condessa «'aiuerata, sobiinha 
ltosa Moreira, professora da escola | , l f l \apolefto, .pii! quer vor seu primo 

quo a:i interioics.» '?ara iils, o 
do .1 !'/.'(/H inspiroi&o numa 
oxposição do tudo 4ue dizia respeito 
a Napoleão o a seu filho, leita lia pou-
co em Paris. Nem es.iO fao'o da arte 
sor a succtirsal das lottraa ú novo. Se 
Stoiihon não hroiresio fixado na tela 
o Jurameiilo tlo-i 7Véf Sttitiso*, Puceini 
não teria composto o (iiiilltermi; ï'tdl. 
Se Siomerad/.ki não tivesse dosonha-
do, com uma amplidão do toquo ili-
gna do Miguel Angelo, o oyclo nero-
niai io,o auctor tio yeo Vadia " não te-
ria gravado no bain/.e ilu suas pagi-
nas u epuptía do ci:risti;iuismo. 

Não 6 nosso icUiito analysai' di!a-
llmdainentu us bBlezas parciaes do 
trabalho de Rostand. Falta-nos logar, 
não (juurendo abmar do espaço ne-
cessariamente ci-cUmscripto do Com-
vinciu, paru pôr a-n luz as sessenta o 
quatro fteetas doase diamante. E ' osso 
um aSHiuuj.tu maia proprio de tllna 1*0 
vista que de um diário. Aa rovislas são 
o indico <lo mundo, como dizia Eça, 

espirito da Rostand transformou as 
paginas do seu livro. Essas paginas 
om quo a verdade, a intuição, a pro-
fundeza psychologiea, o poder ovoca-
entito o u magia doscriptiva so dão 
mãos, cncustelladas numa altura pro-
digiosa, essas paginas quo vieram pro-
var que na humanidade moderna, lar-
vada por tantas novroses, ainda lia 
azas capazoa do cortarem, nos mes-
mos romigios, o horizonte i l luminado 
pelos sulcos fulguraes do Shakespea-
r». <-'"Moron o CJu-the; ossas paginas 

Nao a urna nu - o n c , , , u c tt 

da crypta do Vicniia, Kuaruuia ., : 

aüctõr | postoridado o coração do Ar/loa. 
rande i> ,r > t., f.lh r r „.„„.„r rt rr /,/. ,,„,,, l{, 

PA1C0S E SALÕES 

' jnine. itomme et r 
E' e; sa a ^ratuloza do pooía. A vi- ! 

da que «lio inauflia ó imperocivol o 
eterna. 86 elle íeulina o proiligio do j 
fundir muna aß duas raças: a raça de | 
pedra do Deticalion, a qne «eus typos ! 
perteneom pela eternidade, e a raça j 
do Hanguo o lagrymaa de Adão, do quo j 
seus porfionagens íazetn purto jielou j 
so fl'ri in en toa, ]>í*laH angustias o iielas 

POLVTIIKA MA 

A Be fana (' uniu magica nein tirar 
nora pôr o, neste geuero, uüo 6 das 
mais insufisas. 

A sua partitura tem bastantes mi-
ramos de rauaica, triviaes na idóa mo-

| lodiea o trivialissimos na sua harrao-
I nisação o instruraoritação, verdadeira 
I rausica para o povo, cora direitos a 
ser apreciada por «.lie, mas nunca a 

I aer ologmda por uraa critica séria. 
| HecQirer ao Jolk-lorc 6 tiazer á dis-

I cipuuft » ídado da hoioncia, a 
ingénua o espontanea ^ . 

| raaa fazer deacer a rauaica official a 
imitar a tosca e rude inspiração do 

| populacho, não ó escrever rauaica po-
j pular, ó escrever musica tola ! 
i — i ío je Ciüpino e la Cmnare. 

«( ENTao DKAMATK O» 

0 tContro Dramático 15 do Xovom-
bro» reulisa no dia 1ÍJ do corrente um 
espectáculo cm beuelicio do amador 

preliminar do 
olioeira. 

bun to Antonio da <.'a-

TrSSsuitsftl de Just iça 
CAMARA C R I M I N A L 

Se>>wo c.xtraoriliiiarhi chi .'{ dc janeiro 

dc 1001 

Presidencia do dr. Ignacio Arruda; ao-
crotario, o dr. Lu i z do f ran jo . 

.1U LC4 A 31K N TOS 
Ttecur808 clrfloraes 

N. 117;?. Tguapo. Rocorrouto, caiiitão 
João Antonio Ribeiro (íuimarães; re-
corrida, a Camara Municipal. Rolator, 
o sr. C. Canto. Não tomaram conheci-
monto do recurso: unauiraemento. 

N. 127IJ. SMltoa. Ikoorcnt'.*, h o o 
roído j - a » ^ : 
juízo. Relator, o ar. C. Canto. Deram 

officio provimento: unanimemonte. 
Jíabi. as-corpii8 

Capital. Pacientes, Domingos Tam« 
borini o Adélia Tamborini. Nogiruni a 
ordem do /tabeav*corpus impetrada: una-
nimemente. 

No jornal 1~> (Te Jfovs.nbro, do Soro 
caba, devo tor sabido um protesto do 
sr. Athanasio Carloa da Hilva, quo so 
queixa do havor o *>hofo govornante 
local rasgado a sua cédula, por occa» 
fiião da eleição dn voreadaroa. 

Escrevem-nos de Mocóca, donnncian-
clo-nos um crimo perjietrado numa fa-
zenda duquilU) município. 

Dírija-so o denuncianto nnonymo no 
delegado de policia, a quem cumpre 
abrir inquérito, ou envio-nos informa-
ções mais complotaa, devidamente aa-

i signadas o aob iwponsabil idade. 

Foi agraciado por »S. M. I'ideli:«!-
i ma com a giâ-cru.i da ordem civil 

paixões 
Quando o foco da intelligencia pro-

jecta na tela branca do cinemutogra-
pho quo (-. o livro as suas figuras 
ideaea, ellas palpitam, estremecera, 
movem-se, agitam-se com uma vida 
illusoria, raas tão inteusa, tão real o 
tão vivida como a nossa. 

Trouxeram-nos, lia pouco, os jornaos 
o o cabogramma a noticia do quo Ros-
tand so nbyamartft na triste noito da 
loucura. 

Não «í vordade, pmem. IMais foliz 
que i<e ir, elle ]»onde repnrlir aua vita-
lidade entro suas obras-primas, (>or-
delias bemditas que nunca o renegarão, 
sem quo o ]»rt;iaio sinistro do amor pa-

"âTioaênLe aprecia'- | t e r , i o vilipendiado se apossasso delle. 

Hegarou-o, poróm, a Mw/ra, a terri-
• vel inimiga, a sanhuda tuberculoae. 
ï Agora, em Nice, n iquellas tardes lumi-
nosas em quo o sol beija as vaga a, 

: doira its arvores e vivifica homens o 
cousas, muna > \lJ<i cercada do o.-: plen-

! «lidos jardins, um horaani pedo .is vi-
! rações salinas do iMo.diterraneoJ um 
pouco do oxygenio pari <»s j; timões 

i exhanstos o um pouco do poesia para 
1 os ollios quo as vigílias oníraquoceiam. 
! Ks -o homem »': Rostand. 
I No mô:o ilas flore; quo eilo tanto 
! ama, dus roa is do que juncou o pala-
! cto tia ir ,' l.<.intaini: o das vio-
J leias tio fpio juncou u câmara do du-
I quo do ilc. -'Ic-.taiit, elle, os oliics na 

: esmeralda «:.in nj'uas, procura tirar do 
laboratório unmo.v-o dos sere, a deci-

João 13. A ardi m. 

Grande conflieto 
APGT0B1DADE A Q 6 B E D I P A 

S o l d a d a s f e r i d o s 

Hontom, sei iam 8,30 da noite, o a prw» 
ça Marcos Augusto de iíarroa, n. 271, 
do 2.° batalhão da Guarda Civic«9 

achava-Bo do serviço na rua tia Esta-
ção, esquina da da Conceição. P c j c o 
depoia, vindos do largo (íeneral 
rio, passavam por alli os aoldadoa Jo-
sé Pedro da »Silva, n. 180; Christiauo 

'Lu i z Yiauna, 2Õ'J, o Joaquim <-urdoso 
' «lo r f e t e t 0 ( ' 0 a oaqnadrfto 

bera de r o n d a / s o ^ Y ^ i ? ^ ' ^ !1 0 ' 
! Florêncio do Abreu. 

De repente, o do nome Christiana 
1 Vianna, esbarrou propoaitalmento no 
i soldado da Guarda Civioa a que nos 
! referimos, tentando empnrral-o. Este, 
já prevenido polo respectivo comman-
dante do corpo, major Jo.so Pedro d 

i Oliveira, para não rosponder a qualquet 
| provocação quo lhe fosse dirigida poi 
j praças da Drigada Policial, não roa* 

tara-

0 sr. Pedro Älarroco queixou-ae-noa g'» . 
de quo anto'hontem foi victima dos , Indignado com a attitude pacifica 
gatunos, que lho aubtrahiram 272$5í)'j. ! do provocado, o provooador sacou do 
O queixoso estava á porta de rua casa, ' sabre, oggrodindo-o, no quo foi so-
no largo da Liberdade, 11, quando so cuudado pelos companheiros ía-ae tra-

deu o furto. 

K s t r o p l i e ^ 

lo 
José mérito agrícola ... o brasileiro 

Abrahan do Alme j a Lima. 

^ i i g s a i c i p a l 

Compareceram na so.saão do liou tem 
! 0 voreadores. 

A' hora do expediente, dopois tio 
lida o approvada a acta da sessão an-
terior, foi apresentado um abaixo-as-
aignado do capitaliataa, pedindo in-
terpretação do um artigo da lei do 
orçamento, quo taxa imposto de l'haittasi 

no throno do França. Reichstadt es» 
quiva-KO a principio, raaa, atinai, cedo, 
faz parto da conspiração, fogo para 
Wagram, ondo dovia so encontrar com 
oa conjurados o partir, mas, no mo-
mento supremo, no momento cm qno 
monta a eavullo, «abo quo a condoasa 
Camerata está jirestca a ser assassina-
da om Vionna, horita o esta irrosolti-
ção ó-lho fatal, porque, quando Camo-
rata apparoce, aã e salva, estão t i-
dos cercados pela policia austríaca. 

Azas que despontam, azas quo ba-
tem, azas ijiio oc abrem, azas quo so 
forem, azas qno so quebram, azas que 
so fecham, eis n;« opigraphes tios sois 
actos tio Aiglon, eis toda a trajectória 
do olorião no in risonte do drama. 

O dosoiiho do^. outros porsonagons ó 
do uma firmeza o do uma vordado ra-

A frivoltila^cc do Maria I.uiza, a 
Tkoaarrtfr^íl^jmperador Franz, a frie-

za impasaivel de Mcttornicb, o devo-
tamento do Projjesch, a nobreza do 
addido da legação francoza, a rudeza 
devotada o marcial do tflunboan, on-
granadeiro do Vatit Cajor i/, o amor da 
ar<:hiduqtieza«/rt>ifc an.r i/cui de cottsinc»; 
a timidez apaiXQnada de Thereza do 
Lorget, a intrepidez o a coragem da 
condessa Camornta são magistralmente 
debuxados. A aoena da licçílo do es-
tratogia em que Reiihstadt com um 
hr\e(]<picl do soldados do páu aprendo 
as graúdos batalhas, corno ainda bojo 
o kr<n/ raiz da Allemanha, o om qtto a 
opopéa paternal lesíila, do manobra em 
manobra o do curabato em combate 
auto seus olhos ; a acona da festa nas 
ruínas romanas tio parque do Selir n-
brunn o a do VVugram agitada por uui 
sopro sobreníftur »1 tio gloria, do poesia, 
do mysterio e dc tristeza , a acena li-
nal em quo o Aiflon, antes do expirar, 
faz ler sua certidão de baptismo estão 
electiisadaa por ««s»a corrente riuporior 
do inspiração quo faz uh grandes 
obras. 

A idéa qne, ao nununcia." do Ai<jl>n, 
surgiu em todas as meiitco foi quo ello 
não so podia equiparar ao C/.-rano dc 
Ihrycrac. Todos ".achavam, depois tio 
tal obra prima, impossível coisa egual. 

C) poema do heroico filho da Gasco-
nha domares, é corto, us columnas do 
11 orou los da Ari.', o pároco sor o mais 
remoto limite, a mais longínqua fron-
teira, o muia rottdiidito meridiano do 
mundo encantado em quo o »S<nho e a ' 

pela atpphor.i da 1.vocação, 
os iitortne.';, etoruamente ' 

a gr udo incognita, tio grande 
>.do no aymbolo graj>hi-
oculo, pareço uununciar 
dujdicará os problomaü 

a morto .' — Não. A tuber* 
îîa aqu'jlles sobre cujo 

a mão gelada. Mas, 
possível que sua vida se 

quo elle fjtnur.i, como o 
de íSogovi«', do Heredia, 

tração 
X que, gcmii; 
co do novo 
quo o futuro 
humanos. 

l'oupal-o-ú 
culoso não B' 
peito poisou 
en trota nto, é 
prolongue 
fray -Juan 
morrer cinzelando uma custodia. 

O drama hiatori' o recolherá, nesse i 
coso, o cauto ilo eysno quo poderá rc- : 
petir estas palavras d<» moribundo im-
perial de tíchombninn : 

Amoxi > Iíai-tî i \ J.'i:i:í;ii:a 

lífgressaram d< 
Fleury, j-rovecto 
foro, e Couto de 
desta folha. 

Salto « 

Aíagailiãe-

j MVP.O Di: VEUHOS.— IMPRKSSÃO DA CASA 
AMilUDK MEI.LO Oc C.—221 PAOINAS 
O dr. Freitas Guimarães, promotor 

j de justiça no fôro desta capital, ame-
I nisa a aridez dos estudos do assumptos 
j judiciários com o cultivo da poesia, 
í Kilo reuniu em livro os versos escri-
; ptos do 18DÕ a l^íi(J o deu o titulo do 
I RyJrnpl, s a esta publicação, quo consta 
! de très partes: Canioneana, Lvra In-
tima o Multicores, como quo formando 
!i vi os différentes ou independentes 

j uns dos outros. 
A «Canioneana» vem precedida do 

utn soneto, quo o a ded icatoria das 
j K.A.. á-esposa do poeta, 
j O caracter desta publicação tornou-
j se, portanto, sentimental, inteiramente 
; atíectivo o intimo. 
I Ern trinta o cinco sonetos dce ripti-
' vos vii-r a nota do ear 
; tara a.Tavo-; ú companheira de 
I exiatoucia quo i l lumina o lar com a 
! irradiação (la bondade, 
j Sn género da poesia amoravel, en-
I ternccidamonte fominil, o auctor atinou 
I as cordas do sou plociro em uma toa-
da «lo romantismo, ou «lo lyri-mo quo 

j os onanionuloa sorapro preferi.am para 
l a í-elobração da graça c dos encantos 
das suas eleitas, 

ï Ora esto pendor exige dos tempera-
mentos poeti'. oa alguma cousa dc ori-

, finalidade, que assim possa eomtnn-
j nicar á producção poética o litteraria 
um aionto no ,o o do i » j.roasion ili-
dade. 

hio o n"o tivv»r, a poesia, ou o tre-
cho do p: o..-. recai formosamente na 

ï monotouia de uma singelleza, não fió 
tri\iftli - ;irna omo inexpressiva. 

li na «Tamoneana conseguiu o dr. 
Freitas G uimai ãoa evitar aqnell.» es» 
trada era quo so costumam pet io. om 

I poeías amantes do culto feminino ? 

d rs. João 
do nosso 

, director 

estamos 
lia de ser 

hou- hon-

d- saltar 
sequiosos, na sua contingência e imper-
fectibilidado, «io v u nos grandes typos 
humanos a glor ação olymi-i a da 
e specie. E ás c oiti m nas do Hercules o 
go no antigo deu 1 es esta di . isa 

provado por õ votos. 
Entrando em discussão, foram ttp-

„ . . , , provados oa papeia referentes ao cal-
<ajnru, um bem feit«, jornal, or ^ l m e n t o l l : l r „ a Visconde de Paruahy 

gam dos interesses do município. . c o n l j » , . ^ , , , , das respectivas 

I <<.tmtni«-uinfi mm concluem por UIU 

3ü(J$ a tod s os quo tiverem 
pitai superior a C>0:000$. 

A Commissão do Finanças apresen-
tou um projecto, isentando de impôs-i 
toa o collegio do Coração <lo Jesus, j 

Na soguuda parto da ordem do dia, 
procedou-so á votação do desempato 
do projecto apresentado pela cornmis-} 
são do Finanças, fazendo concessão, 
por 2d annos, a Friod & Ekman, para . 
constrneção, uso o goso de um via- ' T ' " " no orgulho impe.ial dessas t 
dueto ligando orf largos do S. Bento lavras, .ynil olm-v. qno uma vontade 
o »Santa ípbygenia; o projecto foi ftp. j soberana _4ransji«»o i.arr.u 

Por falta de numero, 11. 
tem sessão do Jury. 

Lo t e r i a d e S. Pp..?!O 

A sorte grande desta acreditada o 
garantida loteria, o:\trahida houtem, 
foi vendida nesta capital polo varejo 
da thesourutia. 

O segundo prêmio foi vendi 
S. Carlos do Pinh.,1 pelo sr. J i 
Sousa JJontim. 

Fisealisarani aoxtracção des' 
ria, por parto da policia, o dr 
da Silva l.elles Rinlge, o por 
do '1 heaotiro, o ar. Antonio ]'. 
Rodrigues. 

—A segunda loteria tio P. Paulo cor-
re na próxima segunda-feira, 7 üo 
corrente. 

»s lei toi tjs das Eslr- )> • . 
nados a pensar que não 

f 'JijY. il o julgamento... 
I O i.idico da 1.» parte .1 de liv.o . 
j confoecionado com o primeiro verso do 
cada um dos sonetos quo o compõem. 

Principia a *L ia íntima» por um 
poemeto intitula-lo Wi sus u Mm ia, quo 
não é mais do quo a raafíirmação do 
grande amor coin que 6 quoi ida a san-
ta creatura que a j foz senhora «lo co-
ração do { octa: 

vaudo o conilicto, quando surgiu re-
pcntiuumonto um outro soldado. Joa-
quim Igliatorri, do 1.° batalhão de 
infantaria, quo se collocou immodiata» 
mento ao lado dos provocadores, quo* 
rendo prender o da Guarda Civioa. 

Sacaram, então, dos refles, e com a 
intervenção de outros companheiros do 
soldado aggredido, que se achavam 
nas inimediações, travou-ne enorme 
conilicto. O quo so passou depoia ó 
mui difíicil, senão impossível, da des-
crever. Os da Guarda Civioa, em nu» 
mero muito superior aos de cavallaria, 
atiraram-se impetuosamente contra 
estos que so defendiam com denodo, 
aparando os golpes dos adversários. 

Avisada a auctoridado que so acha-
va então do serviço no posto policiai 
do Santa Ípbygenia, compareceu im-
raodiatamento no local do conilicto, 
acompanhado «lo grando numero do 
p aças, o capitão Antonio do Oliveira 
Neves, rospectivo ü." subdelegado. 

Logo, poróm, quo se approximou 
dos desordeiros, foi recebido a tiros 
polo aolda«lo Joaquim Igliatorri, quo 
lho desfechou diversos tiros de revóU 
ver a queima-roupa, oscajiando mila-

j grosamonte. 

A força cercou, ontão, o grupo, cea-
| seguindo, depois do muito custo, res» 
tuboloeer a ordem, capturando o. 

Levados para o posto, foram os fe-
ridos conduzidos para a Repartição 
Central» onde o dr. Xavier «lo Larros, 

I raclico legista, procedeu ao respectivo 
| exame. 
! São cllerj: 

i Marcos Augusto do Barros, quo apro-
I senta dons largos talhos do aabro nu 
i região occipital esquerda, produzindo-
! so enorme homorrlnigia. 
i Christiano Lu i z V ianm 

tos na cabeça o diver aa 
| no braço esquerdo. 
| José Pedio da Silva, 
I sondo 'J na região f ontal o 1 na oc-
j cipitai, interessundo os tecidos até o 
! osso, u l 'm do outro golpe que lhe do-
copou a dedos indo; e me lio, :<;ndo 

i precisa a amputação. 

Só esto ul t imo é <juo foi considera* 
«lo cio estado grave, upresentando 03 

; outros apenas ceita gravidado. 
Foram os feridos coiulu/.idos dopois 

da meia-noi!o ila policia para o Hos* 
i pitai da Força Publica, om o estão om 
tratame.to. 

feri men-
ecch vmosea 

ferimentos, 

Conhecedor do occorrid 
' eu na repartição Contrai, 

o em 
de 

loto* 
Jo o 

}>arto 
Dutra 

naiidi 

i do d 

idtiu. Voiti, porém, Carl« s to 
eota outra . p nu vira, alar-
imperiorpara ah m do e-treito 

ades. O filho «io Philippe o Rollo 

E m Cajuru principiou a publicar-se 
no dia 1." do corrente, com o titulo j 
Voz d 

Na audiência criminal do lioje, pre-
sidida pelo dr. Aquino e Castro, juiz 
federal, entrará em julgamento o pro-
cesso em qno João da Cunha é accu-
sado da introdneção dolosa do notas 
falsas em üão Carlos do Pinhal. 

0 nltimo numero Mocidade, do 
Uberaba, traz o retrato do sr. coronel 
Antonio Uorgos Sampaio. 

A l l i a n ç a i v t g l e z a 

8ob esta rubrica, publicou o Diário 
de Noticias, de Lisboa, do 18 do de-
zembro : 

«The Graphir, jornal londrino de 13, 
referindo-se 

a Gr 

qtto comraissoea, 
projecto. 

Foi indeferido o requerimento do 
amanuonao da Secretaria, João A. Go-
mes Leal, solicitando uma gratificação 
por serviços prestados como encarre-
gado da redacção das actaa da Ca-
mara. 

A requerimento do sr. conselheiro 
A. Prado, foi á Prefeitura, para infor-
mar, o requerimento do dr. Horácio 
Leme, dirtetor da Escola Amor.cana, 
solicitando relevação do imposto de 
industrias e profissões, com parecer 
fuvoravel da commiasão de Finan-
ças. 

Está distribuído o n. 5, anuo 3.#, da 

desc> 
uhece obices, ri -'as «lifliculda«Ies o in-
cura dos impoasivr.is. Pt/is b tm, n«>s 
nos paroce que r.q .ello quo r« ilisoti o 
prodigiu de escrAv^e o A i /loii, depois <!o 
Cyrano, (em tint') reito com» Carlo* 
V ile aitirmar a omoipotom-ia da sua 
vontade <; do tomar como d i e a di\i-.a 
de )/Ui3 altrft. 

Ilaras vezes um^lrania ter.l sido lo-
vauo a see do com .antos elem« ntos do 
Bucccsso. Dosdo o papel do protago-
nist.!, qno e desornpouhado por aquel-

i la u quem llosta.uu denominou do 
j ifteine do I'nit it title ri firi»-:Hjie c'u ;etle 

I e a qurm, tirando-?" da Dt'so, appf: 
I camos na Impreima estas palavras do 
| Annunzio : creatnra nocturna, forjada 
pelas paixoes e |"0<i sonhos noma 
bigoina de on no, , sde o papel <lo 

i protagonista, deftfir^'enbado por Sarah, 
• at«1 ao monor dot » '.e do emcona<;ao, 
tndo no Aif/lon e it'.i pro»ligi 

O Tribunal do J u 
fxtraordi!:.i;-ia «v.nvoc 
ção do presi«lc 
tes os srs. mi:; 
Toledo, Jgnacif 
va, I inh-ir" L 
Cunha Cant«», ! 
Brito Rastos 
elegeu presidente para 
o anno o sr. ministr« 
rttda. 

Tomando esfo posse 

iça, em ? 
iça la pj'.ra a 
'icîmndo-se {»: 

1* - - : t ntcni-to estaa r..i.a-. 

As poesias seguintes aos F< a 
M'ii'ci s s o c .mo elles cheias do do-

çura rhytlimieamonte a formosura, a 
esbeltez, a mo'ga rzoressão dos olha-
res, a brandura «1 aima, os preciosos 
dotes quo cmbellozara uma organisa* 
ção «lo mulher são decantados om va-
rias meti i [icaçõos. 

Embora correcta-, om muitas destas 
«omposi«, .( s não se non te emoção j/oo-
tic.a, n . rimas 

t». »vier d« 
Arrinla, Canuto S »ruí-
na, Augusto Delgad' 

•Saldanha, A. Pttui'nr 
5 Juvenal Malheiro 

er« ir du ran ti 
Ignacio Ar 

do'-eu a sua t'i<iit;õ 
guida f ;cnsa «le se 
se o Tribunal unan 
tido contrario, f ú j 
to de larado rp; j : 
insistir o quo obed 

Eni segn da pelo 
foi pr«q 
mento n 

lo 1 agra-
, pedindo em sé-
vir. M'Uifestand 
moments em sen-
do presidente elei-
to 1 ! ï o era licito 
ci ï o Tribunal, 
mesmo presidente 

to uni voto tie agradeci-
dr. Xavior «lo Toledo pelos 

• mai 

O 
ta, r 
elo\ » 

i «levo. 
A 

: em 
ções 
seem 
ment 
mure 

imas se sncce I'-m ondeantes 
C'unmunirarom uma intensi-
inom« sa o forte .est. j ! ,e 
amento, ou as i«h'.v., do pof -
cm-se também da falta «la 
do vig >r e «lo brilho «jio 

eu animar a poesia, 
imaginação vivaz, tonr.lisando-se 
li r nr.» -, de colorido, em muta-

«te 

pat 
orca 

1. ï 
deacol 
es o 
Bei va. 

Nas 
a iilta 
que d 
deixou 

n- îb; iidado 
lispeetos, inline 
a tirar d«js vers 
ia. 
o«1 o-ts da r ! .v ia 
os fs*o calor sa 
•ß -ari » eng i "gl 

em 'die «le 

Tut ima» não 
guineo nem 
une .to de 

imj>are-
r. chefo 

le policia, dahi retirando-se ás 11,30. 
Vimos no posto do Santa Iphygenia 

i os dia. Telles Rudgo e Saraiva Jú-
nior, rospoctivamonto 'l > delegado an-
xiliar c ;5.° circumsc; ipcional, os ma» 
jtirrs Antonio Haptista da Luz o Soa« 
res Neiva, fiscal da Brigada folicial e 

, commandanto do Corpo d > Hombei-
! ros, capitães Alexandre Luiz «Io Mel-
, Io o Í OIJ eca Oworio, sup- rior do dia 
! o uju ianto ile ordens do ar. chefo de 
I policia. 

()u presos foram conduzMos antes 
j da meia noite para a Po.icia Central, 
iivi• i mdo o «Ir. Tullea Rudgo o respe-
cl;. o inquorito. 

O nosso repres«--ntant'í elirou-so des-
sa repartição ã 1 hora da madrugada, 

. quando começou o interrogatório das 
testemunhas. 

Desordens no I n f e r i o r 

Regres-ou honb ni tia Cutia, par» 
onde havia segui Io na tardo «Io quar-

ita-feira, afim do a!:.ir inquérito sobre 
(H ili-'urbio- alli li ".'i los na noite do 
1." orrente, o dr. :-araiva Júnior, 2." 
delegado auxiliar. 

•\r. ï 

r»do'. 
loll ! 

antes sorvi;os 
ï sua passager, 
voto m oi 1 i la 

por m a ri lie . .. ; to 
nistros presentes 

«• rn qu" iisiiLMia-
nosso logar, son«lo 

consignar na acta 
de fada um dos mi* 

Fallenerarn : 
Ante-hontem, nesta capital, a 

na Maria, filha do sr. Araujo 
contador do Tln sonro do E t. ido 

—O sr. Eugênio Baptista Lang 

de um re .I 
i >. a parecer 
in-pirar na 

I quo o « laasico cantor 
I tleceu a [»ena <lo tim 
I baro paiz da S.;ythi » 
j brisar-se pela predüo 

Talvez fosso r; «•• - I 
I estudo de 1 itinida lo 
j postos os ve; • oa L i 

no 

m 

a poesia 
das delici 

jiiubí predomina 
ipt lo..), o 

ue o poeta se 
fonte em 

romano qua pa-
dearerro no bar-
»on seguia celo-

?• ;ão sensual, 
ando leituras do 
]uo fossem c un-
os tercetos S t h, 
" , em que o 

lo fructo 

O iuqu rito 
rie-m ». o deli 
«leria f> ra-n dc 
nndos de que 

O dost » • »m« 
gen to e de > 
ma l ie lid t le, 
carregida de 
força do praç t 
all- r. s Oliveira. 

Hc-HM hoje p» 
Jï: • . nia Policial 

mento local, 
delega lo i. 

ficou eonclnido hontem 
r.-.iïl'a -o a^ desor» 

idas a o.li. «s antigos, '»ri-
' ». i j uramento locaes, 

iiimpo to do sar-
»Mi.; » , n t irãoí da mos-
ost.i preso, ficando eu-
lii intqr a ordr-'.i unv» 

s, comman.t-.'la pelo 

tue 
ti m 
rtt-

•a alli uni t força da 
aTiFii de render o dos-
devenilo -»er nomeada 
ditar em ommissAa, 

ni"ni ! 
r i lho, : 

a i ho : 

•lo s ntimonío e »le ip. 
r.-os 1 f a l a : a»i»ii 

Cap tai Ia luta, revista litteraria de .U» 1 d « " r t p- como d- e :netidão, lidelidado ! 'Ia sr». (1. Carolina Amelia Lang. O 
capital. Traz o retrato do conheci»lo 

tratados entre Portugal escriptor Figueiredo Pimentel e varia-
da collaboraçáo em prosa e verso. rã-Krctaulia, publica as asgnintes 

palavras texínaes de lor»l Granvilie, 
ministro dos Negocio« 

Entra os numerosos te l .g rsmnas re-
caídos paio sr. pres ident^ da Iíepu-
bka, ha o seguinte : 

IiISbAa, 1. — Desejo o mais praa-
peo anno. Faço sinceros voto. pela 
»oi felicidade, de todos o« «ena • do 
W S braail.iro—Jíí-fi<i.. 

então, em 187:1, 
Extrangeiros. 

O ministro de Hespanlia veiu visi-
tar-me no dia 15 do corrente e, ao 
decurso da conversa, disse que dese-
java falar-ma aobre um assumpto de 
lieado. 

Era sabido, disse elle, qne o parti-
do repnbli» ano em Hespnnha estava 
disposto para uma unt fo com Portu-
gal e que havia algune republicanos 
em Portugal que estavam promptoe a 
ajudar eme projecto. Era opinião ge-
ral em Heepanba que, se aquelle pro-
jecto a l o encoatnuse oppoeiçáo da 
Europa, o govarao beapaahol ta l re i 

F o i i o i t a ç õ e s 

l-azem aunoe hoje : 
0 ar. commendador Daniel Montei-

ro de Abreu, digno elisnreller do Con-
snladn do Portngal em H. Paulo. 

O dr. ('leraentino de Houza e ('astro, 
jniz de direito da 2.* Tara de orphsms. 

O pharmaeeutico sr. João Araujo 
Rangel. 

O sr. João Lu i z Pina, professor de 
caato e piano. 

O ir. Manoel Pedro d* Oliveira 
Mello. 

O menino Manoel, filho do i r . Ju l i o 
Antaaee d« Abran. 

scrupul». histérico. enterro realisou-se liontem, ãs ."> horas 
Na Crypta do* Capncliinhon, em í da larde, sahiudo o féretro da rna do 

Viennn, é que eslá dej ositado o co- ! 'Quartel, í' I'. 
ração do dti(|ue da Iieiehstadt numa ; —Km Campanha, no dia I do cor-
nrna de prata. Bnstand, visitando-n, ! ren é, o commendailor llern.irdo fia-
escreven dons sonetos que, rennidos | tnruino da Veiga, >|Oe dura ifn 2-» en 
ao drama, figuram ua ultima p a g i n a I nos redigiu O M->ai'nr Sul Miiinro. um 

1 dos mais antigos organis do ISt\.io »le 
Minas. 

i 
it-

do L'Aitjíon. 

flort.' niais rtt* en tinir mint quit f f n fui? re.-
I firre 

Et qne, lau-fit tot eorp» duttt non ctrine.il de 
fr nitre. 

J'ai pu zoltr ton emur dart not* urne d'argent. 

Não é, dóravante,, nessa urna de 
prsta que a poateridâde interrogará as 
grandes tortura«, aa grandes aneiaa, as 
grandes febres, os grandee desespe-
ros e as grandes »Bibiçôen que arderam 
no peito do filbo d é Napoleão, mae 
• im na nraa d« emio e n qae o elado 

— Km Rio Claro, o capitão 
Frederico Barthraann. 

Km Cabreuva, ante hont6m, ás G !f*2 
horas da manhã, o sr. Pedro Florên-
cio da Silveira Jún ior , 1.° jniz paz. 
muito estima«lo naquel l i localidade. O 
ti nado coutava 5>s annos. 

QUE E TROPON ? ? ? 
V e j a n a q e a r t a p á g i n a 

respira o aroma 
prohibi do. 

Outro genero 
sj jração é o do 
o auctor, preferiu o eaíylo do htrgoano 
cantor «las K&; iinutt f h tnautea para 

| exaltar a rebeldia dos in-urrectos da 
I Grande Antilba. 
I As K^tf)jh'B aão todos os versos qne 
! ern tempos que pasmavam o auctor au-
don rimando á estreita qne scintilla no 

• seu coração O livro tem, pois, uma 
1 feição toda do int imidado e meiga con-
! sagr ação1. 
j Exceptuando poesias que não estão 
i destinadas a eate nobre objectivo, pa- j 

Lu i z J rece-nos qno o livro do dr Freitas I 
j Guimarães não aej« daqnelles de qno ' 
se po««a dizer qne como estréa dão I 
esperança-. E estas se confirmarão dea- I 
«le que o joven Auctor empregue o seu 
talento á observação e desoripção dua 
phenomenos da vida social. 

Tem eleraentsa para esta tentativa e 
aasim deixará de parta o bandolim das 
velbae eenfôes aneroeae. 

Lb F. 

ser restabelecida a or lem. 

r o a c i o c i e c a Té 
11 i O, 

Fntra«!as. 
Embarque? 
31' read o, I 

. Wo sacca» 
V » 

HANTOB, 2 
Vendas, 30 O 0 naccas. 
Base «lo dia, 
Mercado, firme 
Entrada^ 22. "<>'>. 
Desde I «*, 3H.H7«. 
l>esde I/» de julho, :\Mfi.óTi. 
Mé.lia, \2.\W.K 
Stock, 1.252. >520, 
Sabidas . 
Não constam. 
Café despachado, Í.0Ò&. 
i aft baldeado boje: 

Paulista , # « 
Da Sorocabana . • . 
Do Campo Limpo • • 
Do Braz • • • • • 
Do Pe r j • • • • • 

Tetol i 

/ 
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INTERIOR 
i u o , a 

1*01' enuon d u chuvas torrenciais, 
oaliiu ii um enormo pedra do um cron* 
de barranco qne existe ui\ estagio do 
Teixeira Soares. l inha do Porto Novo, 
obstruindo complolauicute a entrada 
de fetto. 

Uma tnrmn do opomrioa trabalha 
activamente para desimpedir a l inha. 

F.ntre us estações de Moreira Cesar 
e PiudamonlmiiBalia cnliirain nobro a 
linha RiiindeB bairnnuos. 

O ntrazo do trem, devido & inter-
rupção dns entradas do ferro, está pre-
judicando muito ou relações conimor-

n i a , : t 

As exeqniiw celebradas bojo na 
egreja da ' 'ainlelntia, por iniciatiTa do 
t lu l» Naval, cm memoria dos naufra-
gos da fnigata-oscola a l lemi Gheisenau, 
submergida nhimamente no porio de 
Mnlsga dnrnute uma tempestade, fo-
ram muito coucorrides. 

O grande templo estava ricamente 
paramentado de lucto, vondo-so ao 
centro da nave um »umptuoso cata-
íalco iucimndo por ume. bonita anoora 
sobre uma coroa fuuebre. 

Esteve presente ás oxequias toda 
a alta offlcialidado da armada, pres-
tando a guarda do l ioma o corpo de 
• luniuos da «rmiidu._ 

r»a ostaçüo da Pie.dade, João Conra-
do dos ÍSantoe, eiu um aecesso de loU' 
cura, tentou assassinar uma sna filha, 
menor de 1! annos, aaicidaudo-.se em 
seguida. 
, A victima foi conduzida em estado 

' 1 *ravú<aimo para o hospital da íjauta 
Casa da Misericórdia. 

O criminoso vivia envergonhado oom 
9.1 horrores da pobreza. 

S a n t o s - , i t 

Pareço que virii commandar o cor-
po do cavull.uia o alferes listevos Ga-
uioodn. 

__ 
Estovo liojc «esta eidude, vindo i»s-

iist ir A distribuição dos prémios aos 
nlumuos do Centro 1 ttiliaiio Umberto I, 
o f>r. comn l geral nessa cidade, sr. 
At l i l io Mónaco. 

8. exe. visiton a Santa Casa o ou» 
tros estabcleeimontos. 

S a i i l o s , I I 

IíendimentrOS fisíaes: 
Alfaudeg», 7U:-llSSi332. 
líccebcdoiia, -Iti. 

Movimento do I'orto. 
Entraram os vapores: nacional Porio 

Alceie, proiedentc, de Montevidéu o 
jscalaa, carga vários géneros, consi-
gnado n l'\ üe Souza Dantas; inglaz 
CatUlian iVt'íi;e, pit.eeilento do Itio de 
Janeiro, em laitro, consignado a ]5el-
março & (.'. 

•Sahiram os vapores: allenião JIMm.í, 
em lastro, para o llio t i rando do Sul; 
nacional Porto Ahqie, para o l l io de 
Janei io, com vários generos. 

S a n l n s , O 

Durante o inei-, dc. desemforn entra-

y f , 

I 
" % •. ; 

P d • i 

m - ' a 

' t S 

ram nesto porto 
sim distribuídos 

Ital ianos , 
Hespanhoos . 
Polacos 
rortngnezts . 
Húngaros . . 
Austríacos. . 

HUSO immigrantes, as-

. . . . 2.31)7 

. . . . 480 
«joy 

". I 371 
. . . . 1Ü 
. . . . '->+ 

3320 
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E.o m i r e s , 

Tale;;ropliam ile Capetown que o 
rounteudo Monarch desembarcou a ar-
tilharia de pequeno calibre, que será 
acompanhada de uma nova eolnnina 
• le reforços organisada contra os 
boors. 

'i'elegrammas recebidos pelos jor-
naes desta capital informam quo -.000 
liocrs marcham actualmente sobre 
Fries.Ua. 

O Daily -V- ? . r ecebeu um telegram-
lua da Africa do Sul dizendo quo o 
gonoral lioer 3>ewet escapou prodi-
giosKmentc ao cerco <jne pretendiam 
fazor-lhe os generaos Knose, l'ilehor, 
Humbe i t e l'aiker. 

f . o i v ^ r e f i , *t 

O general Kitehner o l Kar thoua , 
aomnaudan t * em ohefo das tropas in-
glesas em opsrsgões na Afrioa do Bui, 
acabada <|uo soja a guerra, será no-
meado comuiaudauto geral das índias. 

V i e m i n , !1 

Estão em qrfvc os toeeliies do Flori-
dodorp e os mineiros do Oborleute-
rodorp. 

Telegrnphaiu da China que o mare-
chal Wulderseo, afim do facilitar a 
volta a 1'okiiu do imperador Kuang oii, 
proinetteu >]ue ficariam suspensas os 
expodições iuteruaeiouaes para o Ce-
lesto Império. 

L o n d r e s , I I 

Tolograpbam da Africa do 8ul quo 
unia columua boor, composta do 2.500 
hoiuens, ataca Walmesburg, euHjiiuuto 
quo outra, composta do 8.000, vai para 
llolfort, 

\Vi)M!iin;|(oi), 3 

Os jornaes noticiam quo o cônsul 
chileno em 1'altimoro teiulo-se envol-
vido em uma graúdo desordem, resis-
tiu á prisão, recolheudo-se ú sua resi-
doucia. 

l l i i e i i o N - A i r P K . í l 

As colheitas em lSntre Hios ostâo 
este anuo quasi todas pordidaB. 

t . . . j/HLPiica Argentina prepara nina 
grande exposição internacional do ar-
te, por oecasião da indopendencia da 
Argentina, em "•> do junho. 

S n i i t i i t i f o , :i 
O Congresso medico de hiautiago 

elegeu seu presideute o dr. l lerico 
Pe jo . 

AVULSOS 

O direetorio eliofiado pelo sr. Ou i 
niarues Coruja obteve aijui eomplcto 
trinmpbo. 

Para senadores tiveram 750 votos os 
srs, Candido liodrigues, Tihhiçá, tio-
mide o outros o para deputado» tive-
ram a mesma votação o.i srs. Ludgoro 
do Castro, l tublão outros.—iMbftro. 

Tlenuuio dos prêmios da loteria dos 

Estados extrahida liontein. 

rilEJlIos r;; 20:» CO? A 20fi$ 

3 Ss7, 7l!u:i, 17u4o, 1C 00(1, 4."SC, l^HSH, 
30150. 

3::33, 13s;i8. 1G032, 36110, 377l i l-
100$. 

ISA.", 
3G83.S, 

I N T O l t M A Ç A m 
O TRMPO -S « j jnolro- Bâron »trp, a 0», «a T 

hora* irmha, 6t9.4 n-ai; - 1 ora» dn tarân. 
€;l:t,*i mm. TemiiM-atDTA li lalma, li*: Icmpcralara 
maxbaa, 27°Ti. l iw i |npilomlnnnia. S; clinva em 
Ü4 Iterai- 7 mm. Icmro i-rtni. encuborlft 
Kouça itulu a -R liojo »npprlnr <lo dia o 

rapilAo Maeíel: o corp» iIa cavalliiiia dm-A o 
üllldal i nra njnilanto lie dia, euartlii do l»atn-
clo u t*oi\a pnrft ncomiinnhnr r̂i-aua no Furutii; 
o I.» balalhio, a «uarnii;üo o os r-o{ior(i\o4 oftl-
riao»: o 2.", a jíiiardti do lloi|ilta:; o i-orpii d.i 
Lomhvlros. o fm-vî o do i-oatutno: amatm îuo do 
dia. >jegeato Oliicirn; ualioriito. 7." 

MarAlionto-Koram abatidos tionto-n III bovl* 
ron. l - isufooi, 7 ovinos o 'J vlloilod. l-'ornm inuii-
rtnilní« l sniiio. I'_' iiulmflot<, •_» HcuiUî  c s intealinoa 
delgados do bovitioi, e I" pulnuVa c - lli;ndos do 
SUillol. 

límblcma do cariiubo: ctironha, 
Banta Casa im: .MlslilueouniA—Ao lioapltal 

roram toltoti o.i btcuinl, a doniilivta, dui-anlo o 
mo?. 1't oxiino llr.il': !',".:I!o Kou. li íí t'. 2J latas do 
1'arliliia do bananas: Anlnnlo Nnai-llltcnlo do Mo-
i.io^. da pstivAo H-nua uoln.í cabra«: llduai1-
do rr.Ho*. inodioaoionloK, i:o \nIor do I.-'Ü0$: M. 
It. Pira?bta da l'i ntia. da t-alav̂ o Aurora, aai--
i-as do oat',*-: major lloinsllrto Anlnnlo da silva. 
• o*J. | a:a |)i-ontloii: A. I'. do Andrado íi {'.. -I l'o-
lliinlias Kriad.a: Theodoro l(. Marrioos. da oalai.-Ao 
do H. I'odro. I aacca do valo: Companhia Uavaria, 

«a. do ^vlo. 
r.Ei niôKS-i.ifia Oaribaldl. soiíSo orjinarla. Missa—l». Marcarlda Carlola do Aaovodo Iln-

blão, na egreja di. ü. Corav:'.o do Jo.-us, àá ü h, 
da n.anh.t. 

1'oi reintegrado 110 magistério publi-
co o professor iutermodio José liada-
rú Xavier, com provimento 11a escola 
do bairro du 13oc:iina, município de S. 
l íento do iSapucahy. 

B. rnulo, 4 de janeiro do 1001, 
E0! ,8A 111! S. TAUIJO 

l'I.TIAUS CtlTAÇflES 

ri .vnos pmiLicas VcndeJ. i Comp. 

Foi proclamado 
em to<la a Colouin 

0 estailo 
'lo Cabo. 

do sitio 

[ . f l i i i l r e s , : i 

Telcgrapham da Africa do Sul que 
rs (luctoridadcs do Elisabeth prepa-
ram a defcÉu daquello porto contra a 
invasão dos bocrs. 

Cliogon a esta capital o m irechal 
lord líobeits, s.-tido-Uio leita uma 10-
cejição enthnsia-ü' a. 

O ex-commandante em chefe das 
tropa - iuglezas em operações na Afri-
ca do Sul f"i rccenido em fisborne 
pela rainha Victoria, a «jue exjio/. as 
í-oacs condições da gnorra anglo-boer. 

I .ord l íobeits loi condecorado com 
o titulo de coudo e com a ordem da 
J a u aleira. 

Hontem de tar-le foi o marechal iu-
glo'.'. obsequiado com um Inncli, olle-
reciil" p-elo príncipe -le Oalles. 

Itobevts vai o 'onpar 
romniaiidante em chete 
Jteiiio i uido. 

r.jr.2, 14053,17073, 1!'! 01,2S4SÕ, 
;iiíi2Ú—sós. 

•1240, 817."», 1"01!>, 1P832,C0;"|?S1, 2971)3, 
23I2H, 21181', 2j32U, 27227, 3:i2õl, 31803 

APPB0.\rS:A< s 

30880 o 308( 8—2u04 
7<iü8 o 7010—11 OS 

DEZENAS 

30881 a 308!)0—£ S 
7001 a 7010—Ii.i 

CENTENAS 

30801 a 30HO0—4? 
7ül)l a 77oij—t.-í 

Todos 00 números terminados cm 
UM7 têm 20$. 

Todos os números terminados em 
887 t"m 10?. 

Todos os números tormiuildos cm 
87 têm -18. 

Todos os números terminados em 7 
tòm i í . 

Telogramma recohicto pela agencia. 

l lesnmo dos premio3 da loteria da 

capital federal, extrahida hontem : 

PEEÜIOS LI: 10:000.-? A 2<'0.? 

7182, 27212, 13332, 107ÚÓ, 1-U3P, 
18130. 

122, 0287, IDOSO, 10778, 18SG2—1008. | 

1772, 300.8, 01)33, 7837, 8324 lli'17, 
18150,21227. 2202Ó, 2:i737. 18Õ7, 4017, 
77:.".:.', 702Õ, 10300, 12;,'J.">, 10287, 21707), 
23707, 208-0—308. 

APPilOXFMAl. ÕEB 

7181 e 7183—40$ 
272;:l o 2723::—2 .? 

13331 o 13333 -1W5 

I)Í:xi:NAS 
7181 a 7irn—nos 

27231 a 27210-1(1.5 
13381 a 1.310—10Í 

Todos os números tormiuadoo em 12 
têm 8?. 

' lodosos números termiuados em 2 
têm 2.-?. 

Tolegniraraa recebido polo agonto 
geral, Ju l io Autuiiss do Abreu, 

Aro!:cea do Pslado |:VH .5 
l.eiitüá tom 4 « 11 

• •• o,-
Mora ' j.) etnjv MH-, 
Ido:» wminaiivos de 1-ü 
Iili'in, idem da l-l>7.« 
•'dom < iintela 
l.etiA'ö «!a Camara llunici;».'i,tse 
1crnjucBiimoe « e.•. 

» 
— f i 

! » 
1 

8.-1I 

Lcli.'is da C'amara do Haalos. a K'S i;s 
ACCPlía MS UANL'OB 

1 Comnieirio © Industria 31 J 
Coiiatnictcr o Agrícola « 
Credito I!r.i! «an. hyp. ..•.«• 
ld.'üi, carioira ftuniii.Ttial ... — 

Idem, com <'j,) 
Lavradores »... l!l$ 
Mctcaiilil d'.» baaíoá..........., 

l!l$ 

HibciiSo Prelo 
— -

H. l'BIliO lav* 1: S 
f. l'aulo int 
I'wifio de. Hão Carlo« „ —. 

» » • » int 23"»S 
» ?» » > com 4 " 13. I'-t'i j. .'j 

União de i;äo Paulo int 4-b 
I'.ar.oo da líopubl _ 
lud a atrial Aitiiiarpiise — 
Commertiale liaiiano com 1 o;o 

ACCoiiÖ l)li COMPAN'fllAS 
Anua n 1.U7, 
Anlar« lira — 

1 .lfm ( «cu T". 0| ' _ 115 
Idem com :.<» « ; • 
Kslrada t! • 1". tic Arn; :•,mar.i. c « i>j 1203 
Aru s- Panücia .' 
IM i : ni.tina 
Italo Paulista 25 
Falir' »•niilHt.-T.n — 
Feno Carril tanto «ma»-o.... „ 
ilci;:oiamento fiióiitã f.-uni -

tr, 3 
do H. i'.-alo. ... ]*.'..! 

i. irtf • 
Mci hriii 
Meicn:;Til c iaduairial,. 
.Mopyaaa r • 1 • 2 (< 5 
Idem, ee*!» \ - ( ...» t :»? 

idem: a ÜOdiuu. 29' "3 j in s 
PM üMa xm \ '.'• 5 
I'aul s'.a, a ;>" di: - ? 
Idem. á vontado <!;> vondudor. ! h\ï ; 
IJi ofçi ediot «.. . , . , 
Htm iikoti i 
Tck'j'1 MUI j 

tjjoiiivr j .•' ? 1 
Idem, idem. a -." dia? ... 
VijivAo 1 a::üí'a | 1 _ 

n .'j ' 2ÓII.8 

LRTBA a 11YPOT ti i : ( 'A Iii AS 
K Cl edito Keal.de fi 0i i :. -

- • r. IS ü 'i 
Idem, i- oio, Ic'.i;i -
I t m. eantp'ii mhím 'ht,-.riie-s 
Idem. . ; ut -Ha :«'•• t'OYcmUi'o ' IS : • jj 
ld«*m. rnufoüa ilií-rm!).« C :ÓM.j 
Barco ItiSo 1 

D Rill! NTL'RI! ri 
Ccnin. At-'«a e Iinz, sério«. 

>' >• •» » C*KÚi-ia..a 
_ 

» Feiro Canil h. AmarOe 
> Viação Patiliátii. 
» União tiportiva*,.».,,. 
> 'J eieplionica 
» Abulia do 'i aubalé. «... 
» liuana de (••um| M 
» Por nil,ma. 

t Manoel Ilibeiro da Bilra, nu» 
mulher e flhos, tsndo tido a in-
fausta noticia ido fiilUoimonto do 
seu iilo atrado buo, sogro e avO 

Jos<S Itihairia Migrei, no roino do Por-
tugnl, convidam os seus parentes o 
amigos a assistirem a uma raisia que, 
por sua alma, mabdam rezar 11a ogro* 
ja do llraz, no sqbbado, dia !i do cor-
reiito, ás 8 liorus da manhã, pelo quo 
ficarão etornaaienle agradoeidos por 
ess» ucio do verda^leira caridade. 

I—.1 11/. Ribeiro riu Si!ca 

Os srs. ltodohHio Kundig o Ed . 
Miiller mio são procuradores do Aug. 
Leubn Ä C . , im liquidação. Qualquer 
ai to quo nesta cafiieter pratiquem será 
nnllo, como o iíijl os uctos do falsj 
procurador. 1 , 

Sautos, 1 d« jaiiMro de 1001, 
AriiLsriE L E I IA & C., em liquidação 

3—1 

ff praça 
Auguste I.anbnj A C . participam a 

esta praça qu^, rflirando-se o sr. Do . 
miiígos do Corvatlto Campos, deram 
plenos poderes ao sr. Joaquim Lopes 
(iouveia, para dirigir a sua casa em 
S. Paulo, asRÍgiando por procuração. 

K Paulo, I o do jauoiro do 1001. 
3— 1 "AUWsTB TIKUIIA & C . 

A r a n s I p i t i ã o s 

Conimiiiiicuni aos t-eus nml^i o o fra-
guozes quo doravante lodn a correspon-
denci.i tlovo n r d riçida 11 !?. Paulo, 
caixa do ourelo,] 11. 277, visto teroin 
cstn'Jo'eciilo 1 o-ta : chiado a (lirocçio e 
geioncia da tirou. 

S. 1'au o, 3 i <e do/embro <lo 100 ). 

G—b Alt: Ns IitMAos 

« M e a ç ã o , BlWio Tarairos • aaa Ir 
BuVi Itiutolfo, deixaram qussi morto, 
no largo tia Matriz, um ropaz portu-
guês, camarada da fazenda do d r . 
Alfredo Pujol , o «juiil uqui viora oa-
siialiuouto acompanhando o ttdmiuia-
trador o nada tinha com o carnaval. 

Como um destes moços dcsoooapa-
dos á ju iz ile Paz, presidiu o inqué-
rito o ouviu do testemunha* na Dele-
gacia—quo ollu o seu iriuão fa/.inm 
parte da malta desordeira. 
Fhso inquérito , aberto pro-forma O 

dirigido pe lo s criminosos , iluda dou a 
bem da j u s t i ç a . 

Tempos depois, 110 centro desta vil-
la, querendo líudolfo entrar, alta noi-
to, nuuiu casa, contra 11 vontade do 
dono, deu cm ficrvir-so iln um monto 
de t i jolM quo nlli ostava e, com <il-
les, robenton as portas da cana. quo 
tiveram de ser feitas do novo. 

Alvorotada a vizinhança ató alguns 
centos do metros do distancia, pelos 
grilos do rapaz embriagado, vciu o 
destacamento, com o couiinsudauto, a 
quem o infeliz ameaçou com o revól-
ver em uma nnio, emqiianto a outra 
continuou 110 serviço, cobrindo dos 
peiores insultos a todo», durante tem-
po prolongado. 

Como A cunhado do representante 
do cliofo local, foi este consultado, o, 
b(> depois disto, terminou o cscamla-
lo, não dando nquillo mais resultados 
quo a fabricação do novas portas, cai 
xillios o envidraçanicnto. 

Como Rei o posso, fui verberando 

v o w pela kan iu da Brasil, f ona i i m -
feitsadoM, araquati to an ia caainhaa-
do para a oadeia, um m» ler» arranhão, 

E os aggressores, livrss, pondo da 
novo em marcha o prsstilo, lierravara 
—quo todo o gallrgj ia apanhar ua-
quelle dia—eertauiouto referindo.ss 
apenas nos sons erodoros, quo não 
conaontiram om serem oxpoliaiios ; o a 
mini, qno os encaminhei. 

Contra a vontado do toila esta mal-
ta, foram abraçar-me fiicontiiiouli ã ca-
deia o arrancar-mo do lá, entre outros 
mous amigos, dons piracioabanos, por-
tadores do velhos o honrados nomes 
o quo uie distinguem com sua aini-
zado ; o foram logo, apesar do estarem 
nessa occasião oupaoitudos de que eu 
—ultrajava o Urasil, não me da:-'oo-
brindo uo préstito—como espulliavnm 
os aggrosnoros, para captarem a des-
culpa permito os quo ignoravam o 
fundo das cousas. 

. . . D o chcfo jiolitico daqui, o sena-
dor José Alves liuimnrães, nada ha u 
esporar pnra estes acontcoiiucntos. 
Apesar do ser um exccllenlo homem, 
está ahsoliitameulo impossibilitado (lo. 
transformar esto morto do ser, que foi 
forçado u acceitar a.-,sim, graças á 
iniliffcrtnçit publica. 

Não venho pedir protecção para a 
minha vida, pois não uso gastar o 
tempo cm banalidades. 

iSoi que. so o acaso o ou mosmo 
a uilo dcf.-ndermos eflicu/.meute, niu 
guein o fará. 

O quo eu pretendo do vás, Magis-

p r a ç a e a o i n i e r i o i " 

A v i s i l HOS BICH.- ai l l i l JCH <jllO 
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estes dosconcortos, lastimando a alijcc- trado, é quo soja tirada ao bando qnp 
çáo a quo chegara esta villa e clia- occupon osta villa, abandonada pelos 
mando sobro mim o oilio (los ;»/iti- donos, 11 faculdado do sorvir-fle da for-
M, |ça ]iiiblica para attontar contra m 

Segniilamonto, tendo oerto italiano, ' granias princípios do liberdade consi-
ndmiuistrador de niiiii (las fazendas do í gnsdos na Const, l-'edoral. 
conde do Pinhal, uma desavença coin j Penso quo 6 bojo auxiliar dessa Ile-
um colono, quo, devedor, fugira para I partição o dr. Antonio da Godoy; ollo 
outra fazonda daqui, (la qual é admi-1 será liem rocobido pelos quo iiccuso, 
nistrador uiu nacional ligado aos po- os quaes contam com sua amizade, 
litiers, começou e-sto por oaliofetoar o j Pois bom. Ello não mo conhece e 
colono. Croseondo a desordoni, viu-se | ou aeeeito desde já como boas as con-
o ompregiido do conde <lo Pinhal obri- j elusoos a quo esso moço chegar 
gado n ilefnuder-.se a ro.ólvei', sondo ! inqiiorilo quo ello aqui venha presi 
preso. dir. Prometto 11110 me queixar, 

i'rojialndo o fnclo nesta villa, ilidi- i O portador, Jacinto do Amaral Mu 
italiano 1, que fizeram ' niz, negociante e proprietário 

do eMfGee a do préstitos, 
oom andores o retrata«. 

Anli-petriolae a desprezíveis são es-
ses oitraagoiroa mata i quo, tendo 
ai|ui chegado BÚs, se vestiram, c, quan-
do á mister ter ani poaeo do coragem 
cívica para o PbIt. que tildo lhos dou, 
que exclamam covardemonto, ou lor-
pament», ingratos, e som pousarem 
qno runa terra d dos quo nelln creu-
rsin condições honradas do oxistoncia: 
«Ho» extraugoiro . . . não d e v o . . . oto.li 

Anto esta «»' imlifemua jniblitn não 
devemos admirar-nos do pouco quo 
conseguem os governos, mas dovouios 
pasmar de oomo consoguem trazor 
iioiando esta 111111, om quo vamos fa* 
zondo uma viagem uo inforno. 

Quantos pedaços amargos não lém 
de roer estes polires homens, sobro 
cujos hombros posa a responsabilida-
de do netunl estado politico o do gover-
no do Paiz, com taea freKuezos que aban-
douam o direito que têm do no govar 
uor o berram, quando vrem a sua ca-
sa, que abandonai ara, oceupada pelos 
ratos I 

S . P l l l l ' u , 

g ; M » i . 

r i u l c r c ç i 
F... ' 1:. Nlltiltll 

<.'|IÍ\J 
•All. ' 

; r>:t. 

nosla 
villa, está 110 corroute do tudo, po-
doudo sor procurado á rua do Rfio 
Caotauo, 11. 151, nos ties dias irara»' 
diatos á entrega desta exposição.—.1/, 
/•'. Mntliiis c Abreu.' 

A ' p t ' s ç a 

Tern in:.' do-se lie-Jo o jt:::' . do con-
tracto .-ucial, iloc arnanos á | ia,a 1 i:o i!o 
(lia io du ,'piioiro de l'.'ijl cai d- i.nt 
nossa fiiT.i.i r u f a em 'lq: : lnçAo, licnn 
.io, nos li'iv.'.o: d o n t . 3||, no Jodl 
Cjihhic'.v:!!1, oi:canx'í.Tlos de. ta linui-
daç.'io 11:1s ca as coiiimer- iai 
0 S. Paulo os : oeioa Arnold V>Üdbcrper 
o Vict-.r B • Ahr n:.o;;a, 1.110 geriram a 
fociedad" dar•..oie a .-1:11 1 ::i l ncia. 

Sa.ito.-. ::t do dazomhru d- ll'OO. 

•'—3 Arat'STic i . mia A ('. 

z m 

<a JFÎ .A.̂ .ic.wjoios1 tro 

guaraïii'se 
njiinlamonto ii portn (la cadeia o exi-
giram, cm allas vozos, quo forno proso 
também o administrador br:i ileiro, que 
ddra (ansa a tudo. 

Foi debalde. 
K o /./.po'1,' !(ri ile'r:ja !o, assustado, 

telepruplioii então—(llio estavam cs 
ânimos exuitadoa—pedindo reforço para 
.'•aisteiitar a arbitrariedade. 

Dependonto esta villa dos caprichos 
dum rancho politico, cm que ha, ú 

- , crilo, nlgiiu • homens boas, mas que i5 
dirigido por desoccupados som meios 
de vida, que vão emendando os dias 
com expedieutos, coinpreheudo-«e os 
siislOM que jior aqui vão. 

10, nestas condições, rosolvendo-BO 
11 i festejar a data do 13 (lo Novembro, 

{ nadou o tnitji : Ittrailo rl< •'<'; í,l 1 pala - ca-
j sas do negocio angariando donativos 

- . para os foïtejos n (pio (j nun oxtor-
(lehantos I ,.-0 , . p , , m i l „ pelo tarror (lo r. íle. 

(jhiei-i, do facto, manda nesta vill-i 
é o empr('itciro ilas eleições, um ven-
cido (la vida, nem dc todo man. nem \ misoranda nccossiilado em que mo 
do lodo parvo, pura quem todas as | p r t í C ip i tou o machiovelismo do gover-
probabilidailes de subsistência so ei- j „„_ eutiegiindu-uio u dcsaflronla dos 
fruiu 110 bom res.iltailo das empreita- acontecimentos do 1.") do novembro 
das. Graças :í indilieronça publica, es. u c s t i , villi>. 0:11 quo tioga a intervir un-
ião nas suas mãos a policia, o tai ol- t o 3 , j0 8 i a i , t ro coveiro tor dosempc-

ato, O juízo de paz o a Camara. . nhuilo a ;.u.i missão, obriga-mo j.i a 
um aceno ;eu, prende-ao 

O legislador brasileiro paascu adoan-
te ila caça. 

Bo algum dia voltar rasto atrás e 
as velhas leis gregas ila reprosBâo da 
vadiagoni forem ressuscitadas. 

íSo a legislação inglezu do lia pouco 
a respeito dos direitos (lo crodor so-
bro a libordado do devodor for imi-
tada . 

So a jmisprndoncia actual do alguns 
Kstndoo da America do Norto, ondo 
se chega a vender em lsilúo o calotei-
ro que não paga silas dividas o o va-
dio quo oo nega a conquistar •> sub-
sistência dos seus, so ollu lor transplan-
tada jiara cá; o ou chegar a vér os 
mous uggressores foitos carregadores 
de saccos na Estação da Mogvnna— 
nesso dia atirar-lhes-ei braçadas do 
íhiros o sou eapaz de levar o meu 011-

no | thuaiusmo até abraçai os—mosmo aquel-
' los quo trazem nas anomalias da mas-
cara 11 scdlo que a nntliropologia, com 
Lava ter o Gall e Londiroso, estudou 
nos oigastulos o syBtoinatisou, trans-
formando o Díroi to Penal moderno, 
rusgando novas veredas á criminologia 
o obrigando o homem sabiu a sor ca-
ridoso com os deliaquentcs. 

Até lá, uo não fôr assassinado antes, 
— 011 continuarei n orgner paredes; cl-
ica u coçar o lombo a cilas 

Eu a arborisar »s runs, elles a des-
fruotar 11 si mb in da arbnrisação. 

l i 11 a encher o cofre municipal ; (il-

Vej-tm agora .Toatí Nogueira, M i a i l 
Gonçalves o ,loio Moguei a.a ijueni mui-
t'i prezo: Vojam todos os liomous sãos 1 los u rodear esse cofre 
quo ignoram o qno so passa norita villa, | ]'.ii a abrir os olhos a esto povo, ol-
porqu i vivem honradamente absorvi-, ]es a onclior o ar do poeira, 
dos nos trabalhos das suas fu/oudaa— Ku „ julgar-me 110 moio duma so-
vejam 00 ijiia tinham o coração afas- j eiedado cujos costuuius so lixaram em 
t ido do ir.ii.1 110 dia lii (lo novembro, . leis escriptua, eom magistrados, poli-
quantos erros de apreciação, qunutas jc ia , escolas, telegrapho, imprensa 
injustiças pódo cominetter nino bua 
alma quando so apaixona por um fa-
cti. cuja historia ignora. 

Porque a vordndo ii.donmvel é osta: 
l'm i.u1 rí /tiíi/í ti boi cj'Iojíl i cm / f-

r/./fi u r.ilfí. 
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I'oi íiposentiivlíi h professora pnMica 
o logar do ! intormcilia com oxercicio na J.* escola 
las trojias do do b-'untn IJitrbaru, sic», d, Theier.a Ar« 

I da de ( 'anipos. 

A • I . f' Hai.< .nio. '•> : parti u\ir, 
nmado »-:» :rsi* 
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A necesíiídiwlo do o.s!:il. lofor o do--
j iiiinio da KI M A v i l la LEVI-iao a vos 

'•clnLar 11 íí Í I I T ' ; ; tli-.ladefj ooinmetiidus 
pelo L I F Ü I O M 'i < <!('!<{;-alo dc po-

I L U U T , níim q n o torneÍB 11111:1 D E L I L - O R A G R I O 
! cnpnz do r.oaliuar nnturac.s ROJ-euti-
j iuentoa O ovitar ftituro» A T R O P E L O « . 

A pjlilici d o L O ^ I R K O R V O - Í O desto 
h o m e m como tio um iiiHírnmonto, r-nb-
stitiiiado « O ushíiu j'í Constituição d o 
R A I Z O « o u P I I I I O I I » I O « ( j u o C E G O M a s 

A O .• I e ila TI Q.í 1 i V R E A . 

Ok facto« : 
No carna \al «lo anno roiTonto, al-

guns negociantes dns la villa resolve • 
l i a m diverlir-áo coiu unia crit ica Ã CA« 
| nutra Munic ipa l . 
; I V I A L orientados, escederam-HO I N for-

ma, chegamio a embrulhar nas allnsôes 
1 algumas OITOI.sas Á vida p r i v a d a do 
1 p e s s o a s muito digna». 
I Não tendo eu relações intimas c o m 
os Manifestantes, mas s a b e n d o q u o 
eram, eomo eu , nascidos em Portugal , 

í tente i fazer abor ta r a tentativa: O, com 
! p l e n o nccôrdo meu, foram entouder-se 

eom os irreflectido» moços dons mous 
I amidos muito cotnddúrudos que , c o m o 
[ n ã o fossem attemliilos, hc dirigiram ao 
\ prcv.do-riclcíjatfo a descarregar as con 
i scioneins; E este lhes informou que , 
I p o r q u o ttido vira O ponderaro, dera 
; licença para a t a h i d a tio ]iresti!o. 

(•imnilo ns ollogorias estavam n a 
'rua , tiies q n a e s O homem a s observa-
va antes, O representante do C L I C Í A 

local, acompanhado d e EA].>angas, des-
lei te ou «> bando NA p r e s e n ç a do fui no 

I Jjclegad» q n o s»' jnutára a olles. 
! O préstito continuou , entretanto, n a 
folia, sentido, embora , m a s dando a 

{«piestão por termiuada. 
Porém os j oiiltcos trouxeram du-

j rante duas uoites a esta villa uma 
m a l t a de h o m e n s facinorosos, oh quaes 
t o m a fiiijtj.n.tla ancloruladt' combina-
ram csbotdoar «todos os f/rtllnjo,7, DI' 

j ziam citas , que eneontrasaom. 
(.'apitaneados por dous moços sem 

urn aceno seu, preiuJe-ao o, a ou-
aceno, solta-so, segundo as conve-

niências das emproitatlas, quo tudo 
regulam nas relações externas da non» 
.-.a actividade com aquellas reparti-
ções, 

Ora, cale homem, quo não tem ere-
ifLfcto «i» í ' rr. v i o h os ;>aitt uns sapatos, 
foi ausiduo companheiro do J)iogui-
nho o 6 not1 fazendas «los protectores | 
deste quo ti lo retratou a quasi tota-
lidade do eleitorado recenseado e t.o-

a '.-apa ngad a. 
(Miando foi salteada a toca (laquelle 

bandido, entro o oeu espolio loi on-
(•(»ntrada n un espingarda do alio pre-
Ç) com molas do segredo, pros on to 

( (io.-tfo sujeito, 

lá .13 cheio humilhante ó genro do 
i um iionr.tdo o laborioso portiiguoz 
j que aqui morreu vai para dons an-
' nos: liouve inventario de menores. Um 
; credor hypoihecnrio tomou couta da 
! fazenda o eitacon o inventario, na os-
: perança de <pie os negocies niolhoras-
som o aobriiKSom alguns contos de réis 

! para os herdeiros. Muito justo. 
I Os credores communs, s »bondo qua 
o inventariante não descrevera o pas-
sivo, tentaram fazer reconhecer sr.an 
contas, para serein pagas no inventa-
rio, das rob ras da h v potheen. 

Em de in au nos uonhumo conseguiu, 
porquo os herdeiroa a tudo un nega-
vam. 

Algun;- croilores procuraram-me para 
quo os aconselhasse ; o ou, depois <ie 
baldadamont»! tentar um ancArdo ami-
gável por moio de terooiras pessoas 
fpor não ter relações com os herdei-

nliado a sua mis; 
confessar quo «<• o dever que tenho do 
dar conta do mim aos meus amigos o 
aos meus parentes não impediu a cro-
auçnn adoráveis o senhoras, a quem 
muüo prézo, as magoas que lhes estou 
causando. 

Porque não consenti quo um pobre 
homem fosso espoliado ; porque corri 
os cordões á minha propria bolsa, 
porque faço desassombradamente 
afíirmaçõe.s tia minha consciência, qui-
zoram mandar-mo j>ara o cemiterio ou 
para o hospital. 

Negandt)-nie eu a isto, fui, não putio 
evitar «lo ir, para a cadeia. Ora, nes-
tes tempos, um acto destes abalado é 
uma subversão moral. 

A alguns políticos limpos o especial 
mente aos meus amigos os bi-s. Anto-
nio Correia Forra/, o .To«ú l orraz do 
Carvalho, que extranlniram a minha 
presença na passagem do prestito, son-
do tão esquivo a estes netos, venho 
dar algumas explicações. 

Os Portugueses, esta raça privile-
giada de trabalho o arrojo, da qual 
fntlo.s- descendemos, foram aqui na vil-
la de Cravinhos votados ús feras po-
l s lagalhós do penuacho. Nas barbas 
ilo honrados l.uzos, vêm seus íilhos 
vomitar jararacas contra os quo lhes 
deram a educação, boa ou má, e o pão, 
sempre bom 

religião; elles assalariando sicários, 
do janeiro do 1001. 

AI. F. MAIITI.N*3 AUKKU 

Office ( hrk 

A poi tuguôbo gentleman just arrived 
,Seeks a vacancy ; is well u p in frcnch 
and translates german ; quick nt ac-
counts : writes a pretty good band. 

liest references given in ovcry res-
pcet. 

Address : M. l î . T. 
Pharmacia Cialeuo, rua do 

VX). 
l .raz, n . 

—I 

\. mulher mineira, quo á uma das 
»•oh, os dominadores aviltantes desta j primeiras mulheres do mundo, abro 
villa lui aos cartórios «le lïibeirâo | íueta no lar para não deixar desfoitoar 
manusear o invontario o consegui que | as phott)graphias queridas doe ante-
11111 diidincto homem da Lei tomasse ; passados, os penates sagrados das 
unia das cansas, apesar dos devedores ! tra«lições d«> lar. 

blasonarem para as sua> victimas—quo ; A bandeira portugiieza «' banida 
nenhum advogado trabalharia contra ! das festas ofliciaes, tomo succedeu no 

i t reconhecido. 
0111 dous annos 
foram 110 rasto, 

sujeitos a cm po -
• das as sobras 

po-

FOLHETIM r.T) 

XAMLB )jr. MO.VTEriN 

Mysteriös ác m a herança 

r m . u i . i n A paute 
1 ti'e devorador 
J —Vai ser immediatamente «ervido, 
; senlior. . . tornon o estalajadeiro. 
| —.Se fosse possível, aqui mesmo, 
junto do fogão. 

E" possível, e até muito fácil. Va-
mos, Toinon, põe já a mesa para este 

! senhor. Aqui, jonto do foguo. Tu, I 
I Victoria, vai no entretanto \ reparar 
| uni quarto. 

—No primeiro andar ' 
— D e certo. 
—l4,aço a j erganta, insistiu a erea ; 

O dono do liotel .l irigin-r. pres«,- ^ I » " l " * nopr imeiro «nüur 
' . r I u t i livre o Tisrto cooiiiriio n.i i * 

roiamente ao encontro do recemche- d o , . , l t e f a qrx íx l ^ em voz \ 1U, o qae . 

^ - A c a b » de c h ^ a , .gora pelo c o m . ; Po l o J ncommodar este senhor. 
f>oio de Par is. «evii«r ? lhe f»ergnn;oH • - T e n s razão, \ ictoria não me re-
elle com deferr rria. ! «ord .v» d i « o agort. Prepara, portanto, 

O estalajadeiro inclinou-se. —Tem emão aqui alguém doento ? 
— A morte delle constituo uma i>er ] perguntou ello ao estalajadeiro. 

da immensa para esta circumsfripção, ' —Tenhf», sim, senhor. Uma senhora 
de que ora tão difrno rej^re.sentantf, I que j-are: e muito distineta, a qual ehe-
disse elle. A sua falta é muito sentida. 1 gou hontem eom excellente saú«le a 
O enterro devo realisar-se amanhã, ãs ; 1'omillv, e que voltou lia pouco do 
onzo horas do dia. Julgu-so que a ee- ' castello de Viry.sur-SciriO com uma 
l imonia será muito concorrida. Fia do febre cerebral <• com delírio, 
talvez querer jantar, não é verda«le ? Ouvindo falar no castello de Viry» 

— Se quero jantar * De certo quero, a>ir-^«íinc. o liomem dos ocnlos azurs 
e quanto mais depressa melhor. O f,io | ©rgueu vivameiite a cabeça e olhou 
da noite despertou em mim um r.pe 

I T H : 

-Hontem de tarde o hoje de ma-

- Salte como se chama essa senlio-

A l i e r u n ç i i «lo l U î i i é e 

XXVI 
O viajante, confortavelmente e m b r u -

lhado em um CU s a c ã o guarnecido de 
pelles, usava um chap« o de A B A S Inr-
P N Í T , e tinha o r « s t o meio o c c u l t o por 
fim a m p l o tache-nez eseocez, q u e lhe 
subia até quaei RFCS o l h o ? , adeante dos 
q u a e s mostrava u n s o c n l o s de vidros 
nzues muito escuros. NA m i o tinha j 
«MA pequena maia c o m p l e t a m e n t e 
nova . 

para o estalajadeiro. 
— < om delírio ? repetiu elle. 
— Infel izmente. . . 
—l i essa doença brusca teve uma 

qualquer causa conhecida ' 
— A pobre senhora havia Mo hontem 

ao castello em uma carruagem, que 
aqui se lhe arranjou. . . Hoje do ma-
nhã, voltou lá . IV evidente que de-
dicava uma atTeição muita viva ao sr. 
Iloberto Val lerand. . . A noticia ines-
perada da m«»rte do nosso deputado 

— Não sei, senhor . . . Tinha 
tenção de a inscrever nos meus regia 
troH, coaio so acha prescripto 110 com-
j "tente regulamento; mas não lhe ti-
nha perguntado ainda o nome e ap-
pel l idos. . . Conhece a, acaso/ 

—Julgo que a conheço.. . rospomleu 
o homem dos oculos azues. O que aca-
ba de dizer- — e rom respeito á edade 
da doente o a circumstancia de se 
aí-har ella com trajo d© lucto pesado, 
faz-me suppór que será talvez urna se-
nhora apparentnda em grau muito pro-
ximo com o faliécido depu tado . . . 

Ji accrescentou mentalmente: 
—B de certo a mesma mnlher 

vi hontem no castello . . a fintiga amas 
te de meu tio Koberto Vallerand. 

se nós não tivessemo: 
a iuso. . . 

produziu nella uma impressão Úo pro-1 D ! ^ ^ « r d a que sena her-
funda , qoe perdeu os sentidos e foi » 1 E " M T O , L A * D O 

em seguida conduzida para aqui e m ' I O RA,I,,0U,LR;0 

nm estado de grande G . A V I l a d e . . . M E I ° O B T T " 

Confesao que estou muito cui«lado- E«taa poucas palavras aâo suffieientes 
so . . . ! para fazer saber aos nossoa leitores 

— I>sa -enhora É nova ainda 0 per- ; í l n e 0 l i n m e r a óculo« aznes e r a 
gunton o homem dos óculos azue-. "»^i3 nada meãos do que o nos-

—Deve ter pont o maia on m»nos 1 0 conhecido Leo]>oldo I.antier, admi-
—Agora mesmo. . . reepon leu o dea- 0 q'»»r*o «».« ÍJ, no segundo andar. 'quarenta annos mas ó ainda bonita, raveliaenta diafarçado, que ia alli zom-

" " * devera- . 1 bar flKiaeÍMMiante dos esforços que 
—Traja de Ineto pesado > | ® polieia fazia- para descobrir o seu 
—Kuaetamefite. | p^radeirifc 
—E foi conduzida hontem de tarda j 

ao castello de \irjr-sur-6eioa» ' {Cemtmma) 

elle . 
Ksto credito es!.' 
K os colono-;, «jiio 

nada puderam üzer, 
perdendo assim oste 
rança do ficarem com 
da iiypotheca. 

Esta minha deliberação enclieu 
lém, a medida do seu rancor. 

A«> resolverem ellos fostejar a data 
de 10 de novembro, mandaram ainda 
á minha casa Carlos I<aplexade. a pro-
curar alguns mnteriaes para OH feste-
jos, a c i \ d d o t o que é uma ousadia es-
tupenda. 

En dis-e ao Carlos que, para olles, 
nada som dinheiro, podendo levar o 
quo quizesse, na sua individual res-
ponsabilidade, pois «• homem de bem. 

A medi»la, então, transbordou. 
E estando eu, n«> dia J. , assistindo ao 

toda a j destilar do préstito, acercaraui-se de 
mim O «lestes sujeitos, acompanhados 
de um jogador chamado üemard iuo . 

I m, rjue é subdelegad<>, anancon- ! 
me o chapi'-o da cabaça. Kenpondi com í 
um sopapo 110 atrevido. 

Elle retrucou com uma cacetada a ! 
duas mãos: eu segurei a bengala 110 i 
ar e o «lono. 

Cahiam os outros sobre mim «le c a -
cete e um mo acuava de revolver eu- \ 
gtttilhado. 

Defendi-mo com O braço esquerdo, 
; «leixando O p u n h o direito em sentido. ! 

Quando eu estava fazendo dos b r a - ; 
Í ços n m tão apropriado uso, veiu em ! 

que ! aux i l i o dos nggressores O (Ohjçcfn ado ; 

, D:l'(jn.<> >, que , sem mo dm- voz de p r i - | 
: são, nem m e dirigir uma única pala- ! 
I vra , m e sfgurou um braço, emquau- I 
to um outro paldfro O auxiliava. 

j tal dia. 
Orn, isto dá pa ia ticar iracundo, 

quanto mais curioso. 
, A estes ainda explicarei que não 
1 sou adverso á chefia do senador Gui-
marães, em quem reconheço, a par do 

! um talento vulgar, qualidados pes-
soaes distinctas. 

J j)ías, daqui ató sancciouar com o 
meu silencio quantos erros o crimes 
commettam n« sous [tartidarios, vão 
alguns palmos. 

t .\mi'<(j J' ato, sed hiaji8 amicus veri-
i/n*» — amigos, amigos, négociés á 
i parte. 
! No mnn«lo nunca houve um passo 
em progresso sem estes embates. 

Os grande» criminosos tie lesa pa-
' triotismo hão os que, retraliidos no 
i «lespeito, acobardados ante a Victoria 
! «los adverearios, vão, com a sua indif* 
' feronçn, dando cabo da patria e dei-
xando os governos sem apoio, contra 
OH t rampoiineiros que os rodeiam, os 

(tissino Pan Us tana 
Do ordem do sr. Ktlgard Nobro do 

Campos, vico-presidente em exercicio, 
convido os sra. socios a comparecorcm 
na proxima sogunda-feira, 7 do corren-
te, na sfiilo social, para assistirom a 
posse solemno dos novos directores. 

Outrosim, communico aos srs, socios 
quo a lista de convites para o bade a 
realisar-se 110 dia sera encorrada 
no dia 17 do corrcnto. 

S. Paulo, ;» do janoiro do 1901. 

AIINAin MOHCIUA 
.'» 1 1.° sccretario. 

i 

Eldorado Paulista 
i : m p r c-mi A c n 1 \-L 1:0 \ t : i . 

S u c c e s s » Pc i lcssa i 
Ui 

M i s s m e î Z n 

FOLLET 
< alibi0 liaiLiiiaa inglo^i lia 

(lania ooi pontliift 

Scnipr«1 novidades 
l!i»<|r:«|tli(t i i m c r l i ' i u i o 

A U B I N -LEONEL 
ISowil i i T c ' e r o , IIukchiik, I 

. t l a l l i- l , I í y in n u il et .-. 

SÄüßflOa, 5 DE JÄ;!E!B0 
l 'cp iln d» l'nrcçfto 

(.HANNOS« BAILE 
(<i an sntlo pe'o Club doi Ga- . 

j l"j)ih8 La.''mira' fteos*. ! 

i r 
A Cillura 

Crasil, dove 
/•iiilciros. 

i/'.i Citaipos, ilo dr \isi n 
aar l ida por todos o.i f.i-

ItniK'ii de SA» I'niiln 

TllANSiT.níINl IAS nr. ACCÕKH 

1 i^nm sHHpcusAH as tiniiDleronninn ila 
nci.-.'.i h deste l ínuco uto o dia em quo 
l'iuni'Çiu o |.B^aDieiUu do 2-.Q divi-
dendo. 

S. l'aiilo, .11 do dezembro de i'.Kiü. 
l'elo lluuco do H. l'un in, 

O gerente 

.VI! .Tosi; M i nho/ 

Ï I . A T 0 3 . P B 8 O N H C'ATÎEyA mau 
o^tar c . u i i od in'-oiniii dun tlivii-.* a ato-
nia .a.stro-intesliiial, i-urani-itn facilmen-
te com O uso diário ilan atamadaa ri-
I.i : ah in; Af.-is. ( ilt.) 

Ataquer 
f I I I A I . M P 0 H T A 5 T £ 

Attealo q n o fiquei radicalmente enrada d e 
frendo desto MUI mais d e i'2 annus, .-om o MO 
I t i e n s do d r . Heiazelmann . — S ' . I Y I / T I A Me lo t: 
d u . — 1 ' c l u i a » . 

«tuques nervonn*, nof-
dns pilnlim nnti-dj«pe-

iuur '}...- i-irma reconheci* 

de 
alieeido. i A criada retirou-ee logo, para 
—F. tenciona pernoitar aqni cnmprir aa ordena que aealiara 
— De eert... \enlio pura msisl ir 'receber. 

Meaiihâ ao enterro do »r. Koberto, (» homem doe ocnlos aznes esonta-
Ta lkrea i l . 0 « eate pequeuo dialogo-

I 
l o i piitiio que estive em jierigo de 

8f:r atlingido, porqne, não q i . « e n i ^ : 

estrolincliar com a.jnelle liemcm qtre t 

eu jirfflttrã e f>e ilizia " » ' f f : ' VI "' rle nom 

meoiào legal ( ! ! ! / e caliimlo oa rapa-
zes corajoeametiíe sol>ro mim, tinha en 
dc levantar, com o bra.;o com que me 
defendia, oa braços que iu o prendiam, 
qne tnmliam apararam algumas cace-
tadas ! 

José í í ibeiro a Kranei^co I lavmando, , 
negociantes, brasileiroa, qoe avança»! 
i am para » lacta, t««lMaan4o en» aita» • 

D s u a c a s o s g r a v e * 

Declaro qne fiqnei radicalmente ourado de moléstias do estômago 
e ii.te- tinaes com o uso das pílulas anti d;a]>epti"as, do dr. Hein^el-
mann. 

Attesto maia que soffri destai doen.,as ilnrante annos e qoe diid 
ea encontrei raniedioa qne n.e cura>-sein. r.atimaiei para o bem ile to-
dos que se pabliqne esta declaração.— AVerto Olirrira Oinii.a ile»—Port» 
Alegre. 1'irma reconhecida. 

S irra para o bem de todos que soflYem rsta declaração, qne, r«c» 
nliecida do intimo da alma. Tenho dar ú publicidade. Viclima de iloan 
(as inteetinaes. men e-tado de amido era tal, que inspirava compaixão 
Vor mnito tüinpo n ío eonheeia allivio. Recorrendo úa pílulas ai .U-djape 
plicas do dr. Heinzelmano, não "ó senti promptas mellioraa, roiuu tiun 
bem fiqnei perfeitamente curada, dando graças a lians \nt ter encoi> 
trado depois de desanimada nm reniedio tão santo, como jate. — Atl' laie 
Xouteiro. 

Peito Alegre. (Firma recenhecid^I. 

A « im« , ara. d. Amália Xogns ln»At rd t * . At»na 3o ilfB-— 
do medico dr. I.ofiea Jardim, enroii'«e de «UJfaqTiec4a rom ae p i l t M 
aoti-dTiDeutie«* do d i j HeinzetauM». 

! 



(lo préstitos, 

izivoia tilo 0»-
m» que, tendo 
lirnin, o, qmtti• 
o do coragem 
tido lhos dou, 
íonto, ou lor-
m> |ion»iiiom 
0 nolli» orou-
(lo oxistonciin 
d o v o . . . oto.l» 
(II ])l!blilll I1ÚO 
1 JlOlICO (]llll 
lima dovonins 
iRiiem t IH 7.0 r 
|iio viiino.i fa« 
forno. 
ifROs não tem 
imeim, soliro 
isponsabilida-
ico o <lo gover-
e/.os que nban-
i do no govor 
.'Tom ii aun ca-
ocupada pelou 

pataca adean-

rtBto atrás e 
reproasào tia 
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do lia pouco 
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tunl do algnnt 
Norto, ondo 

ilào o calotoi-
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ittar » hiiIi-
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carregadores 
iln Mnfíynnii— 
Ina ladas do 
ar o meu on-
-mosmo aqucl-
lalia.s (la mas» 
apologia, com 
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íatisou, t mnn-
nal moderno, 
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iliiu a aor ca-
tes. 
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iloio duma so-
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imprensa o 
o sicários. 
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quick nt aC" 
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in ovcrv ros-
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unu 

iril Nobro do 
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, 7 do correu-
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do <lr Assi a 
todos o i f l-
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A H f. I:H 

isloreneia* da 
, ilia ein quo 
do 2lV> d i u . 

no (le 1!>00. 
0, 
gerente 

1. M i Niioz 

A B E Ç A mau 
ilovido.i a ato-
i-sn faoi liiien-
itamadaa pi-

<nlt.) 

vosos, nof-
inti-dyspe-
reconliaci-

ostomngo 
. lleiii/.el-

qne one 
em da to-
•IM— Port» 

lo itftWft* 
aa prUa* 
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Prodigioso vinho Ciwalho | 

(Iiola, ijiiiun. '<"<* r m/cio) 
Anomia, fastio, cBuçn^o, doene«« do 

estômago, inipotencin o iniquor». Vonde-
iio na ilrognrUl do largo da iié, 2 -lia-
í oot & C 30—10. 

Todas as possuas que t í in grandes 
preuccupavúOH não podem deixar do 
usar o Vinho ile Kot.fHuh de Orlahln 
Jtangel, o grnndo moderador da nutri-
ção, auti-depordidor por excelloncii». 

( . . . ) 

Ponti,das e resfriados 

Curam-fiii com a «Fricçto Notlo Cal-
dlra». Pharmacia Coiwolaví-v 'ar jo do. 
p|i|uc>, 7. 

Kslii provado que a AVa ijianiUnila 
fihjreiofhoiijihataua de Oriundo Hanget 6 
o iiiedieainenlo quo niaiorca »orvi'/ot 
proata uaa wolestiaa em quo o syste-
ina nervoso soffro na sna nutrição in-
tima, saja ]ior uma perda nxtiggeiad» 
do pliosplmtOH, aoja por uma assimi-
lação iiicomplcta dos olomontos nu-
tritivos. ( . . . ; 

|KcíeSÜ2S!]fpl lÍ l j t Í í ;3! ld3p3ll)| 

© Tratiiniontrv das atrooçiiii ™ 
w- (10 fouroonholludo oilo ; pdoa. g 

I Dr. Paula Lima 
S medico, com longa pratica 
8i ucs lutpiiao» da Uurojia, 
ã nieiukru du Koeiodadj do Hy-
g piciio do Krança, :o : i ) lion'o 
ffi mento (co .i a cr.'ix iiumanI-
0 TA h I A) ilos hosjiitaei d.i r i a l 
|jj e UciieineiitaUocioiIaile I'ol1-
(9 tuiiuvxa do liuiiotTiiiiioia il i 
01 l.'io do JiiiiCiio. <; nr.: do I l/J 
g 4s 4, A rua i j do N'ovomlii'o, 
ft, î » j rcs.dcncia: ru» Vi ujii- (0 
g do do Illo branon, a t, jg 

Ut. o e e e i : e Q s s B a a e a a a 3 a . í < 3 * e 3 

l u a 

O dr. M. A Dum te de A/evcTa nindoti 
ton ofi i'iptorio da advocacia p a n a rim 
dOi.0 IJonifacio, 2ÍI-A. lu—0 

A Pliagofjtouilla 'le Orlando ÎTiuiirel (S 
uni olixir-vinlioHo iodo'tunnieo giveoro-
plioapliatmlo. particnliirmentti in,lion,lo 
contra a anemia, a Iraqne/.a, o Ivm-
pliatismo, a eacroplinl'.se, a tuberen-
lose o o racliitismo. . 

P IHSÃ0 DE VENTJIE Inhi'i ial, Csan-
di« to ils iefe:;,i c- iliuiâ J'i u/ s .le A mi-
iliariniiioiite, < onibate-£0 oise nia', quo ó 
iiusii da milito« outros. <aii.) 

3 a 3 
li» M mi'iv'S 
h I nunos ö 
il im a.i creati-
ç.ia do\eiu usar 
u Mairicaiia do 
I ' I > u 11 a. I oda; 
»., mão.-do família 
uro dcioiu a Viani-
larui nos sens li.hos 
liiiraulo e. te período 
poil.-m ficar tiaiiqiiilla^ 
««Mi» u dentin o îo farâ «cm 
o irOTioi- iucidonte. Comprar 
Konipre no deposito peral, à rua 
do lto. urio, u. :i-A—PHAIUI.via Dürrn . 

Di -pepsins e neurasthenias 

Uofappaiecem 'Oin 0 «Vinlio Nott 

Caldeira». Pharmacia <.••.•!. oia-.-S >, largo 

do l'hjiie», 7. 

Caie Brandão 

\ IN no vim,em i Hprri A r 
T'.in pipas, quinto!, diiziar, i.iirraf.iá o 

nos copos, \emle-to uosla casa. 
1'od uiuE cxnm,iial-o. - j j 

Entro os brindes quo O Cait.tnerc'o il, 
São Vavlo oferece aos seus :isaii;nan-
to figura a Cidh.ru u • Lampo ', do di*. 
Asaia lirasil. 

ALUOA-8E u novo o giaiKla so-
brado, á rua Diroita, 'JO, com 

uuiitoa eommodos o toiloa coin ja* 
nella. Trota-se no lurgo do K. 
Wcnto, Ki, na casa <A' Iliumliin-
ilorat. Hl-- C 

||MA professora portuguesa n,i* 
Ucei t i i iilguiuua alumiiiis e>.ter-
lias) do instrucçúo olementar, 
costura, bordados etc. 

Educação esmorada e iuatru* 
cçáo solidai. 

l íua Aurora,-til, das 10 its I dn 
tarde. 1—'! 

C o l l e g i a A n g l o - B r a s i l e i r o 

Internato o cNlerniito (i 

Alameda dos Andradss. i7 
A oh ] av3 dos a Iami)os : 
O director tom a honra <lo crnn-

niuuionr no» jkw»m do seus aluiu« 
nos qiifi cuto ostabclociraeuto do 
inatrucção prirnnrin o Kecuridni in, 
modelado polo» melhorou da l'.u-
ro]m, o dispondo do um prodio 
propvio paru o externato o inter-
nato, com optimo quininl arho-
riaado para recreio o coiu todoa-
OH confortos exigidos pela hy 
n», vai Her subwaHida ?. y/:tuition 
molhorAmentoH, uuo só polo nu* 
«monto de professorado, como ain-. 
da pelo desenvolvimento quo vi'to 
ter os cuvàOM, de nccôrdo com o 
progresso rjr.e tem feito a iustruc-j 
Vão nestes últimos annos. 1'ara 
ieao foi pcBsoalmcnto á Europa 

estudar o plano ,1o rofónna • r p P a d o , O U « 
cominar livros o materiaes dea-. " 
tinudoa ao.i tralialhos práticos. I 

O estudo da chimicn sor;», feito 1 

com a maior pratica poseivel, o ! 

0 goographia será estudada pelas 1 
projücrjõca da lanterna magica, ' 
por isso qaa a exporienci» tem 
demonstrado ser c.ase o melhor | 
methodo de ensino. As aulas de 
musica continuarão com a menina 
regularidade o a gymnastica erú j 
ampliada do novos exercício:«. I 

So uttí o dia *2'2 do ».oriento) 
lionvor polo monos f» alumnas, 
matriculadas, fumUi-so-á um Is» ! 
TKWNATO UR MhNÍXAB, solí a di-| 
reevão de uma -listini'ta faiailia 
ingleza residonto no uollegio. 

A reabertura das aulas o. cc-, 
tn.ir-íiO-á u li 1 «lesto o sorá presi-
dida pslo diroctor, que, então, do t 
volta da Bua viagom ú Europa, j 
se achará novamouto ú testa dos ; 
trabalhos. As matriculas para 
admissão do ulumnos estarão aber-
tas do dia lõ cm deanto, no cn* 
criptorio do collogio. ondo, para | 
melhoroH inf'.irmc.iji'os, será on- j 
contrado o diroctor. 

Por C. Armstrong, director, 
4j:>, d», <:•'' It. filRí'.!!'.o 

Conferencias religiosas 
D O 

PA f i l l E D l ! . J l L i O MAR IA 

1 — A Crv: r a j.o<jtli> ib> ji.-c.udo nu 
Bucictlailr. ci'iilrnii'Oruneu. 

Jl — A <iv-ra noriln tia unk.it i l l 

fotiedatlc (Oiiín.i; oram a. 
I l l A Ci vr c o yen!'Mcvto da n'.r* 

ilifwrift 'nu suci.:t!ndi• culcmjjoru-
ura. 

I ' m íoIIm'!«, c o i K c n i t » a s ' t 

<<ui)l"«;r<.iici:is . . . —^ 

(I p f od i i o t o ili i ve in l i i rnvof-

ter:» c m benef ic io <lo l ^ c e u 

tio S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A' venda neste escrigtorio 

M a c i s i i s a 

d © e s c r e v e r 

f !«» in ; i ra-sR u i a n « m c l i i i m 

«Io e s c r e v e r e m M! i| i in i l ; i 

l i n n . I ' l ' e i e r e - « ' s j ' s l e i n a 

K I . 1 I I M Í T O X . C a i - l a s n e s - I 

t e e s e r ! | i t a i ' i a . ' 

vende sortes 
Cura r«dÍMil 

mento do sangue. 
A sy»>iiiiis piinniria, secundaria e torelaria A por 

píctíimeuto sanada o oxpoilida do systoma orgânico. 
Cura para sempre syphilis tereiaria, doenças da GARGAN-

TA, erupções antigas ou recontes, dôron noa ossos, glnndnhts enfar-
tadas, inílainmadas on suppurantes, corrimonto dot onvMos, mios 
ruelindsis, qnulquer quo seja a dm'oçâo dessas moléstias. 

Esto grande remediu cura radictilmeuta, mesmo quando qual-
cpier outro tratamento tenha falhado. 

Ka hu:i comp«.nji;ào não entra nenhum veneno M INERAL , m ia j 
exclusivamente subita:.eins vegetaos innocentes. O non us;» não 
obriga o docute a dieta nouhtima, nem a qualquer alteruç u> uca 
tens costumo» o occuj»ações. 

C a r í n t i D i c s c u o e s t a e s p e c í f i c o é 5a ' : a î î i t / ô l 

F» ron.ra, e cm ti tias n.< drogarias e pliurinacias prinerpaes 
e un (jijí.ltjiiej pjirte do mundo. 

l^il i j: J..-HU ft 

B t O J B j b : O J E 

4 
I 0 : 0 0 0 S O O O 

C l a r i s : S ' i p ê c í f i o 

lUYM 

O O O f O O Q 
S A J b B A 2 M > , 5 

S E G U T T D A - r S ï E i A , 7 

P G 2 1 3 $ 0 0 0 

l Extracção Extracção 
S 3 g i : n d f l - í e i r a , 7 d o J a n e i r o ( J o l S O l 

O s p e d i d o s d o c n t c a ^ í o p d s v e n i s s r t l i -

r i ç j f s f r s á T h e s r t i i r a i ' i a , a J o a q u i m S ^ i n í s s i * 

DOLI VUES NORES I í 

3 l i 

S ã o P a u l o 

Pccciiam-sc a g e n t s n o i i i S c e i o i ' d o Z s » 

î . i c ' o e o f f e r e c e s e « a n i a j o s d ç o m . ^ i s s ã c . 

/\ « I M ) — I l m I I ) (!<• í i i t i e i o |>i'». . i i i io. oxli-m-i/íi» 

»lu i l . " <ji'.iii(I(. !•> ! f a i a d e S . i ' a i i ' . o , [ i r u i n i o m a i o r 

J I W j W Mlti 

O g r a R ü e r e m e d i a i i i g l e z 

C U R A I K J - ^ ^ . X j . S L . I ^ - E J X j 
a i i l i ] i i i .i-ííiiu ii.di o (.,1o (m (Mui l i 

J J e l J í l i r T a f l u n e r v o s a , I m i J O t e m l 

e r ^ f M ^ a t o r r h é a , p t i t c í a s s e m l n a e a n u ^ u -

e t v r r E f s c t n d i u m a í ? , i n c h a ç ã o í l o 3 t e a t i a 

c s l c s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o i o s b i a s c t o -

r i r s e d a b ^ s r i g a , © m i s s õ e s v o l a a t a r i a . » 

t i r a q u f c z a « L o » o r g a a i a g o a i t a a í . 

l i u e t j ec J Í i co ÍRZ n c u r » p o s i t i v a o u t o i o i n u n i 

t " t t n c t o i i t jue/ t io ve lhos , r l i t o n f * n v i s i U l i i » n 

» i f f n t g m i i t C f , rev igora Un i no eysts n i í a r / a n , u i i t a a 

i t i r cu l s i .Êo d a tüBgvie p a r a j » a n u 

r u i i t k » e t c ic-ElaLeieoe .» t u ú í j o d:i t»r ; .» u j m t t t 
i K E r ^ o s á s . . l i l e b i l i t a b a s a h n p o t i o n t a » . 

1/ c t t t í p t i o , t c te . ' j , g r t i c J a e x e i t a ç i o , a i a s ) n a i l 

i i fTi,r.tie í i t t a n i i n o aera i l ioBupparecKM ^ i à i a i i a j a i í , 

i » j t i . c t i i to tfckw c t í t c tU i . o , l a à o i í a aU i í * « k j í j , * 

( K ftrçfe. 

t i u ) t t k t i u . a ^ e i esj ieci l ico tem « ido cju 

I • I J . » l J .W »Jj i i t i i i»^ U» ptibOUtí, si UCilA-.-tU A V d u i ^ 

i L t J i i l f c ^ i L o t l L bK J iwV UJ in ja i taa Uli 4Jt0.aUi( 

M i m ^ i H A R V E Y & C . 

1 , 5 
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r i ' a - I V i s ' . ' t . H 

a ? O O O 
1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

2 ( Í9 

€ ) V 

ftuarta-üeira, 9 , 

5 : 0 O O $ 
I N i ' Ä - F E I B A , 1 0 

1 4 1 : m t t ï H Z M M f i 

3 E X W . F E I B » , i l 

3 . O : O O O $ O O O 

E a b ' o a .o , Í 2 

8 - . O Ö Q & 0 0 0 

s E i ü A ü A - m ü A , n 

$ 9 © O Ma 

i.it 
n ext.;ie.,;,',ij.i ilos u e,.i.ceitnnili» !ot<,ii:i eToctiiiim-iio "(i ri»-
roilouil an '. i- i.«. .u ila t ti do suli i liaoiiiimU'^o ilr» Rie/er« 

I.« lederni. O | ii;':iiiie'.,lo integral <l"i ja'C-mioi 6 luit» Indus "» 
I ti. tiloia, tin h Iii J li'tri.H ,1a turilo. 

Ac, eitaiii-sc a^ent'H i ni tiida. na locslUadas do interior do 
. t.uto, ilando-fe Lu . ciuuiiiaNúo. 

I í l f i e l o s ã veti'!-( i , u ii i c n e i i i 

û v M . S € > 

. • ? p i í 

k - a . / JLSx'Xi-J.', 
X\c»i.« loik—iw 

s ' ü ' ü . a a x 
t. s . 

W m i z 

ili»igiih»s a 

i - O & U ' e t t e l s i l Û G ? 

I>r. Frrreir« «jiilntílln, i. oil ico, 
o|ioiailor o parteiro pola I n voi-
Hiili do ilc Pariz, laureado c m ii. 
tuediilha des liOîpitacs daqno l i 
rarltnl, nov i,a.iv8 toi a !mitt do 
|i r eonenr^o n elinienr duran'o 
oito ai:n' S sopuiilos. iîx-mibstitiito 
(la clinica cTleriin no liup lnl ile 
•Siiint-Auloiw. i.'oin ultorio ipro-
vii-oi inni, lite, rua 15 do Noveni* 
In-», 7. — lie; idoiteia, r,:a Kento 
tii Froita , T. To ej'liOHo 7ii2. 

.10-14 

O R T A i V T E s * 

a 
U n ? e 

p r c i i i iii.s, (if. 
s i m (|tie v u l o n p i ' i i a ioi|i r , j i o ' n 

l i m e s c o i i l i i n i a i i n - n t i . o s t à i i s c n lo 

« :U—11 • 
«»**«««»«««««**««»»««*»*» 

O , bi'B. iavradoroH não devfim (loi xar 
do lé.- n Oi. ï l l i , i \ voiiimu ,le 
i|ii.'i),i :<)0 i nRiiiaH, loateuilo uoçôos 
H, :aça do agricultura. 

l'Milidon ilos assignai!ter d 'O Comnier* 
iio de fid" l'aiùo à redacção ilosta ioil ia 

O (liiitor t.'in iset 

Voltou do tua ' .aper,: a Pari ; o p.ir-
tiei|a ms peu.- am i . i s <• rrciuo'O1 que 
o acha novamouto as cun- oKionn paru 

i|ual',ui r trai a ho du suii m ni », eouti-
ri lia rut o, cor.;o un'«-, o sou c : . r tario: 

il—rua l ' ioieni io do Abie.i, oui Ironto 
: o convento ilo K. I cr.to. ii—ij 

s iu i i n r o n U ' s t a v c l s i ' i ' i o i ai l i1 

.1 u liga 

N. 39, 

l l l i i l l 

i a r . i i . t l i i . 

a e r o í l i l a i í a a ü c n c i a l i e r a i 

RUA DIREITA, 
• • l i i i i i i i S i S i i i i i 

15:000$000 
P O P 2 9 S O O 

4 4 - Í 7 - G R A H D E L O T E I I I A D A C A P I T A L F i & ß M A L 

e 7 ï M k 
O d i s l s ' ü s 

" 5 2 a v z 

K f Al 

S t.- „« iS: 'Ü.J i fc-' ~ aaätJSi Ciar 

( f v i e i ' e a s e ^ L ) v m 1 8 d ä a s , © 

^ i a a t ô s a i î d î f o s 

M h i î © r m « s o r . s e a n i s e s . P a r a i s i i e 

? n - e ? ï 2 5 e à f r . ï.i .-i, J 

'Ü .1 j ~ .1 •!'. 
V ' i S i l 

e ^ î o r e s a c s S © 

m feMis de m m û ® 

î W . S s ö o r s 
KiHMduir j 

Tfstf-;!!'.i!lljil:i 

<»î 
í 

i f 

r e r i i a ^ a e z 
A' I in .1,1 

• . s a i i e x 
Nf^ofianto 

O \!uho de Kolu Dali d<» Orlanlo itîUi-
fiT •!. como medicamento eusthenico, quo 
o especifico du excitttçûo vital em to-
ila« :ih suas maniíestaçõeB, exeroo so* 
l»ro todo o organiitno uma acção to-
il ico geral, combate a prostração pliy-
MP», corto desanimo, activa a« funeçõe» 
ccrebraes e estimula a i funeçõe« nu-
ri ti vas e a energtumu seul ar* ( . . . ) 

I S 
" — - -,-r;. ' - --

•i J 

•'• ii "tin; 

A r a a n h ä 

EXTRACÇÃO 

i P a l a c e t e á m i a 
! Veudi-te um» 1 

d llcia |,aia IMi i i 
ei,i i i i (Us n.G 
dos Campo* Iilj.-co.i. t aitiia [.a a 

ni\a do Cuire o. : ' r> - I i 

Amanhã 

l i i i r fs liran n, e anemia 

fedem ao u.-o do \i ih"Xet to t'uîdo 
ia. 1'lisrn'aci. da Colis iaçUo, largo do 
I'i'iuct, 7. 

üuneo do roínuirreiit o l i . d ; r l i l i 
de S. Tau!« 

F .ço pntilieo ijne d > dia 1." do ja-
neiro próximo Inln;o at,'- ..«> que 0(v 
m«çar o | agsmaiilo (lo T2." ilividenilo 
(lu to líaiieo, t!esm «tispensio .m trans-
ferencias d,- nci;õe* do mosmo. 

,S. l '«uIo, 3; de dozsmbro de IOijO. 

J . y r u i i o z I i i c c i D i 
1, I , ti, f , 10, Idieator jerente 

S a l i b a i l o . 5 d e J a n e i r o 1 Í N ) 1 

A ' s I ! h o r n s «lu l i i r i l o 

I M P O R T A N T E P L A N O 

1 premio ilo . . . . . . . . &O1OOOÍ !l para a dozena do 1» premio, a iOO* 1 100$ 

1 » . . . ."'OlXli 9 > » L" • a Il 1(1$ 01111$ 

1 . . . ü:000$ II » . :í" » a Il l 't 10 'S 

a » . l:OtO$t»KJ . . . . . 2 0' I i i 'J approximates para 0 1" pr., a nom 1:001) : 

3 » » fiCOIOOU. . . . . l:."i',0$ a ' 0 L'" > a L'on« M ) ï 

s » » -O ilOfKi . . . . . l'i'JH« •j t * o . " » a l'fjot -IIKJÏ 

I S * » 1I0Î<«'0. . . . . 1:50'» 2.ÜUJ jiara a t"rminaçSo do 1" p!\ a ss 20 " "Oî 

-0 » s úClüOU . . . . . l:f.K)Oi 

A i i l l i m n i l r » i e i l i i n o . e x l r d i i i l a n o d i u 1 r», f o i v i i i i l i t l : ! e |»a;ia 

p o r e « l n l > l i * a(|<-n<'ia i j c r n 

Miirplir» 

A miniia iniillier, q ie ainda e(tá 
•annilo lílhlir M Morato, propagado 
por I». Carlos, aelia-se qnasi curada 
da morphea que soflria lia mais de 50 
sonos 

fiston habilidade s dizer, por ex-
perienria da cs»», que a roT. ileteo-
bsrta o—r.MTir M. Mortfo -enr» • 
morjdiéa—f>. Paulo. 

20—10 £ . '111 . 0 I>£ I.1CÏEDA 

0 serdadeirn npeeitice da priaáo d * 
ventre é . Cu* ar i.a-y;/. er<xo<Ui tie Or-
iundo Rung'1, qne tem a propriedade 
de reatehalecei' • caatraetiiidade da 

aetirar a secreção Ul iar a aa 
oppör ÁH a»to-intokioa{õee pale an ti-
es psia inteatUiU qne estabelece. ( . . . ) 

t t encão 
X :i3-tiRAi\DE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

Primeira da nova século 
P r e m i o m a i o r 

200:0001000 
IXTFORÂES 

E x t r a e r i i o — S a b l w l o , 12 de j a n e i r o d « I H O I 

A ' s 3 horas da tarde a 

A preferencia par» a compra de bilhetes detta grande loteria deve sei dada, por todos oi n;o 'Ivoi, 
a esta ss t l ( s e sereí l ta ia a feada feral 

Ú N I C A " " n Z à S g g » " " Ú N I C A 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C M » filial: B / a a Q u í m m êm Novembro, N . 1 6 j 

JULIO ANTUNES DE âBNEU 

< cn.-t.irdo-r.es que e dqnv va i t i ims fatri iado haul a , oni agua 
ou outra matei ia me um fr, pua á refinaeã, de lanha, fizemos a -
teclar coir o to sepue, e nocos aniijiOB .iu'garft < como entenderem. 

Ulmo. fr. dr. director da Junta do í lvr ie o de.-ta capital. 
Tendo o^ al>ai^o tsfeijrnado." i-onheeimento deque a'LrnDs do tens 

(Olle!ia=. c. ni oinlui 'o ile iloearreili ai mkis ii arca- io Iniiha MIHA' -
DA o KMTADOS.LNIDOU DO KRAFII. , \ai ta.iosamento acredita-
das not mereaiioii roiianmidcre?, em proveito d- tu u r . n «ua . fa/eni 
eanstar que t i nasças reterida^ man as foram i ondsniraiias por « t a 
inspector:», aseiro, \f-m retpe,t0f.in>ont0 pedira v . a. i.iio se i!ig ie 
mandar-,b,a pairar por eenidáo o quo r-onstar nan.-» iuspec'ui ia. 
pedindo mais i ara oi auetorirarem a ia.er u. o,!o se i paieccr, como 
melhor lhe,; eonciar, attnide que seja do-truida e»'a c a l i a n i t . Ao-
i .m, pedem deferimenta. 

Porto Alegre, 7 de novembro ile linju —Mtriiifbi & C. 
O douiar Carlos Wallan, rccretuio na Dinxtorias-o tlycieno do 

£itado. 
Ceniflco, em virtude do despacho do i-rn or dontor director, 

proferido em re<piarimeato dos senhores Miranda A Compaahia. |Uo 
acuta sreretaria eetisa atjania consta em desabono dat marras de 
banha Miranda e Estadoi Unidos do Bratil. 

Diiector de flyfieae do Ka'ado do t i o Grand» do 3ul, em Perta 
Alegr», 10 de •osembru do VJW.—Dr Vulm Hallm, socretarie 

iU-19 

r í i ! 

fíeconioiPiula-ín a t 
; < nd'iir - o n a; ».ifico 

" í í V f l i Ü IKIS ( \MPOn 

l i : v -'or. o «lo Mia i .'»>* : yi-
nas. í'Oi!t».nd rx »>f» . , - . 

it it.1 e < < ci o • • • , I 
rulthoa actoali» , «111.1:. » >; 
no Bia.*il. 

n i n Ba D"s - \ pop i am to 
prrn.io" O Cmf-r >o * r 

! 'n U, «:'•• -J i'-U'j PÇ 18 ít nttR* . 

mMSMSfo 
U Ã P A S T O R 

POIITINHO3 PRETOS,!., 

L; t- • „res r. 
JfC.tTA». '•»• 

. « « ' . a ' . t ' . ra i h u M 

Sacie dads Cgiqs raîiva S. Paulisü 
C a $ â s 

De o r j , m 
vido os sr". 

a Iliraatoria, fou* 
socioa a r . u u i i í m . 

A n a-1- 0 tr t o 're na 
a anie»l» lion lîiin . h o on a na do 
Triampho, éiias I r..| apelmla 

e ora asflonil'l a geral ordinária t.,in,i u du mi u o a o.i'ran dita?, 
domingo , ' , do corrente, .11 11 liu» e u opiiaio o ; tsdi de linipe/a e 
ias da manuã, para pr i t ta^ão de ioR-trvi<,'.<o p-"; '. o m ,i" iom-
contss ee l s i f to de nos, i dire- modo |0 i i»al . 
etores ; ontroniai de a c o r d o ) Outra Iih, v»ad«-fe i inu e . ada 
com o art. ! • dos nosso- esta, j lia pvteha, envers ^ada, para to-
tnto», n io liavsmlo nnm, , o iegal, brade, 4 por l ô^ de ftrr». uni ex. 
sara leali-ado oon» qn l'iner un- ceilen'e (as^adorilo ro .p , i se nma 
mero no ,|omingo, 2"> i lo'or- j ea-a aa alfaiada d , Ti l nipho. 
reate, à b m b « lioi». Tra'a-se na ai.wMda U de Pi» 

ÍVe, « I i , -Ja. U I * secretario. J r e cti's, a . V»r f a n r n r 

Avelino . 



'tfíiÉâm , M 

•I 

r ' 

te;,-'-! 1 
s & m I 
liVä-fS' , ' • -Ï Íi> 

m - I: 

••''>* vi1-,; • ft 

me 

" l l í - j 

ts£\ " ' m i a 

W- . 

I 

T 

Gasa Barletta 
L A & G t O D O R O S A R I O , 1 2 

CASA FILIAL: Rna 15 do Novembro, n . 2-A 
A maia feliz cuia desta capital, pois, no carto período da stt 

• ndação, distribuiu 6 sua freguezia • importante somin* da 
M O O conto«. 

Possuindo sempre esta casa uma variada e palpitante nnma-
imção de bilhetes, convida ao respeitável publ ico a vir habilitar-s® 
nas seguintes lotarias: 

Grande loteria da eapital federal 
PREMIO MAIOR 

50:0008000 
Integraes Integraes 

A m a n h ã . 

Snbbatlo, 5 de janeiro 
Cl irmo a attenção para a Granda Loteria da Capital Fada? 

• extrsbir-se 
Recebo encommendas do intorior e dou vantajosa couinissão 

(tnettendo os remessas com pontual idade. ( . . 

B ELI Z ARI O BARLETTA 
L a r g o d o R o s a r i o , 1 2 

C a i x a d o Corre io , n . 3 6 6 & P A U L O 

Esta casa recebe diariamonto, com rapidez, tolegraminas do 
Rio , dundo o resultado da extracção da Loteria Nuu. ional 

EPILEPSIA 
I [TSTEBIA 

00 mm íeb 
MOLÉSTIAS 

NERVOSAS 

Cura quasi sempre! 
AUMo sempre! 

PO» MEIC PA 

S 0 L V Ç Í 3 A 8 T Ï R E M S A 

L a w ê s m e 
VENDA C M OBOSSO 

PARIS, 7 , Boulevard Dsnain , 7 , PARIS 
P H A R M A C I A DUREL 

DEPOSITOS I M TODAS AS PUNCCIPAES PHAPMACIA3 

mumEiMEimmm 
Ex'ji-no i'/)l csrfa /aia 

<1 Maren Je tibrica abaixo 
Rra fazei' B o a Cosinha, 
„ preciso Moa jyzanteigra 

U S A I , P O I 3 , A 

r

jmu \ i i i i n f k m 

de 

e m V A L O G I í E S ' I f r a s i ç a ? 

A MAIS IMPORTANTE CAJÁ DO MUNDO 

Mante iga garant ida absolutamente Í3onía fie Acido Bórico, 
IHanjarint, >uein e qua l que r corpo gordo. 

GRANDE PREMIO Exposição Universal da Pariu 1SB9. 

woran 
FORMA 

mm 
FORTIFICA 

o 

Corpo 
O Plimenlo mais li»p.-»r-

tnnto paia a nutriçio huma-
na consisto riu Albumina. 

A clrcumstancia üo serem 
carne, ioi to, leguiuos, COWBCB, 
cb alimentos mais nutritivos 
consiste no facto do conte-
rem todos estes alimentos 
quantidades imitada* do al-
bumina. 

O omlnonto sábio allomao, 
o acreditado medico o pro-
fesfor dl . Kinkier, lente da 
reputada Uuivorslpado do 
lioiíii (Allemanlio),oonBOeuiu, 
depois do muitos annas do 
laboriosos estudos, descobrir 
um n.fio do exlraliir esta 
substancia maia nutritiwdos 
roferiili s alimentos (*oiuo 
carne, loguiueF, cercãos oto.) 
o apre;outar êómeiite a Al-
bumina (a substancia mais 
nutritiva) em si, 0111 férma 
mui concentrada, do um pú 
socco, quo a cciencia medica 

denomina com a palavra pliarniacontica : TROPOS. 
TROrON iiAo ó uni product» artificial; mas, sim, a substancia do 

albumina purlflcnda, e já n&o turn os principloa nocivos e ind.gojlivois 
da carne o dos vc^caes. 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
R u a d o P a l a c i o . 7 

5! DA T GRANDE LOTERIA DO NATAL 
5 Q : 0 0 0 $ 

Amanha 
Sahbado, 5 do jane i ro 

Efcla itçjoneia o l á hab i l i t a d a n fornecer r|ual<|Utt 
q u a n t i d a d e do b i lhetes destas ac red i t ada* lolcViu* 

O A G U M i i 

Octaviano de Azevedo 
C«tuii do íOi»rio, 617 Endereco ielegrapUico—Artiinlioi 

K a c a d o P a l a c i o , 7 (...) 

- to^urK.fl.DO C O R A Ç A O 

TROPON 
1 l i i lu d e Tropon , tem o mesmo valut' n u t r i t i v o 

c o m o 2 0 0 - 2 r » 0 o v o g ou I O k i l o s «Io ca rne du a u . 
I l ior q u a l i d a d e . 

TKOPOX o eomplotair.ento di estivei, transforma-se no corpo em 
snnguo e niusculos, robustece os nervos o produz bem estar. 

As primeiras auctorldados medicas tfni verificado quo o TROPON 
tem oITeiti salutifero oxtraordinario sobre os males do estômago o en-
fermidades dos intestinos, niiemla, uournstlicnla, debilidade, dlutot.es, 
dyspcpsla, fraqnesa, foltn ctc. 

Pura crianças, para pessoas fracas, para doentes c reconralesecn-
tes, porque o ír-orox tom etloito extraordinário confortât! vo, OXIRO O 
menos trabalho possive! do cetomago. 1'ara as pessoas de oeciipacão 
espiritual, esforçada e nervosa, que por EXCESSO DU XIIA KALIIO 
phjsioo o iiitelloctua! perdoram a resiitoncla orgânica e oníiaqueco-
ram a nicni r.a. 

SOUKi; A TYSKA Com o uso continuo do TIÍOCON, o oíteilo 
geral da taiido d( s doentes melhorou v.Bivelmente, a sua torça vital 
voltava o o peto do corpo goralmonto augmentou bastante. 

TROPON rostitao oom facilidado <a porda (la albiimiua, provocada 
por fel n s. tiibcrcrlvsc, typho, diubetiy, beribéri etc. 

E:io.:o especial vanta oso tom o TROFON (obro a OBESIDADE, pois u 
trop n cria músculos, mas nenhuma gordura. O corpo alimentado 
com tropon <oin.t-:o muBculoto, por>'ni perde gordura. 

(Juein quer tratar sen corpo, augmeiitiir suas forças, produíir sc 
ral bem-estar dovo t jmar diariumoiito poquonas porçOes üo tropon 
misturadr.s nos divenos alimentos usuaoa o augnientarà consideravel-
mento a torça do organismo o a eno; í;ia. 

TROPON n.to to ih íioiii cheiro, nem sabor. Púd'i misturar—so com 
todo e qualquor alimento, oozinlia!-o untanionto com qual juor geno-
• o do comida, ou toinal-o nas bobldqa, Bojam ostas quaos foroni. 

O S E S F E C O S 
D O 

K O T O M í í D I € 0 , d e S o u s a S o a r e s 

l 'm |»ilu!ns sace l iar i i i as 

Estes remédios, (|iie constituem uma medicina som r'va! para o 
povo, pela Etia inollensividado, grando eftlcacia o facilidade no BCU 
ufo ao alcanco do todos, silo os mi i s economicos possíveis pois, 
com menos de ISOOK do medicamentos, póde-so curar muito b r.i 
nma niolostia, cujo tratamento, por outro meio, custariatalvcz Ci:N-
TENAS D E MIIi REIS ! 

Di nominam-so Febrllina, Ncrvoslnii, EpHermlna. [íotplilna, Es-
tomachlna, Intesthiliiii, I r lmi i lnn , Utcrlriii», Doridina, Inllaiiiniiiia, 
Dcpiirldina c Fortlllclnii. 

Esta nomenclatura adoptada polo nentor evita OB eupanos ,-ia 
applicaçao dos medicamentos o facilita muito o tralamento das mo-
léstias, pois quo nilo so precisa sor medico para sabor que : 

Freblllna 6 o romedio para as fi bros em geral; 
Kcrvoslno, para as aftoeçOos nervosas, moraes o mentaes ; 
Kpldermliia, para as moléstias da opidormo ou pollo ; 
Rcsplrliin. para as moléstias dos orgama respiratórios; 
Eslomaclilni», para as molostias do estomago e paladar ; 
Intestinina, para as moléstias dos intestinos ; 
Urinar!»»» para as moléstias das urinas o orirams urinários : 
Uteiirina, para ns molestiasdo útero o outros organu da mulher 
Doridina, para as dôres ; 
Infliininilnu, para as intlamniaçfos o conge tfies ; 
Scporldina, paia as impurezas do Bangce : aüecçüos oscrophulo-

las o pyplililticas o suas coiiBcqiiencia?; 
Fortilic in», paia a fraqueza o :nas consequência». 
Além disso, ostes espeeiflcoí do NOVO MEDICO, do Soeza 

Soares, são mcdicanienton conil inados do harmonia com as molostias 
originadas po'o eüina do Brasil o costumes da sua população, tao 
diflorentos dos dos liahitantcB do outros paizo o 6 por isso quo so 

-uni ainda mais offleazes na cura das enfermidades. 
x'roparados do fornia a conservar so por muitos onnos em per-

feito osta '0, ostes eípecllleos estão tempre promptaa n ^oroni usados 
na occaslio da doonça, a ualquer hora do dia ou ria noite. 

Podidos destes cijiecilico* d'» Novo Medico ao seu auctor o ma-
nipulador, J . Alvares do Souza Soaror, em Pelotas, Uio Giando do 
Bui, ou fis princ.paes pharniacias o drogarias do Brasil . 

Dopositarioc' oni 8. Paulo : 

L e b r e , I r m ã o & CSeiSo e B a p s s e ! & C . 

O JV"I0 Medico, de Bouza Koares, romeH.» o gratuitamente a 
quem pedir ao auctor, J . Alvares d<; Souza .Soares, em Tolotas, Uio 
Gramle do Bui. ( • • • ) 

A venda em todas ns drogar as, pliarmacias o cauas 
do comestíveis, em latas, a iS$ü;.'ü 

llniîcs im\iím. fißOtRT (RICKE, U ï ï S C.—Ris ih Jamiro 
l ' a r n i n u i s i n f o r i n i i ç A u s c o m o n o s s o r o p r e s e n . 

t a n t o s r . <•. M ED . t .A l t H u a A r o u o l i u , C a i x a , 
4 U Í . - S . l ' A i l , « . 

ATTENÇAO—1901—ATTENÇiO 
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P O L Y T H E A I / E A 

K m p r c s a SI. I lal lesiteros «V C . 

Ccmpaohia Italiana de Opereta e Opera-Gomica 
Z U C S E I - G T T O N S L L O 

E m p r e s a & O C 9 A I L - A R T i S T I C A 
Direi çãoi lo artista, On;sEPrE BKIININ; 

Maestro c< recitador o director da orchestra,cav. AKMAKDO OALI.EANI 

I I © . I E — Sexta-feira, 4 de janeiro — H O J E 
Primeira representação da opera lOiuica cm 4 actos dos ir-

mãos RirCi 

1 < 
1 1 w 

1 
n n 

U l i 

i 
3!- ft 

i J 

deseniponbada pelas artistas sras. A. Maurici Poggi, A. Bernini e es 
srs. Pinelli, Ottonello, Kossi e Fpelta. 

Coros de medicos, povos e damas 
A a r t i s t a s rn . A . i'o;|i|i « a u l a r á a g r an i l e \'nlsa 

de V e z / a n o a i i i a n d e o r i l i c u t r a . 

B r e v e m e n t e . G r a n d e n o v i d a d e ! 

Historia ae um Pierrot 
I l r evemen te , l ieneKcio cia a r t i s t a V ICT( ) I t i\A 

C E S A X A e «Io t eno r M . T O K X E S E . 
U l t i m a s f u n t ç í i e s 

Preço» e horan d » eoHtnme 
Cs tilbetre ach«m-re á venda, das 10 boras da manha em dxante, 

••bilheteria do theatro Poitjlleama. As encommendas «Ao respeitada* 
tu- & 1 hera da tarde, sem eicepçSo de pessAa alguma. 

Dopoii do espectáculo, haverá bonda par» todas as linhas. 1 

K U A fé. I S I ^ ^ T í í , 

I C x p o s i ç n » i i c n n a n c n V d c « » ! , l e i t o s 

{ » a r a j i r e s . - n l e s e u s o t l o i a c s l i 

K-Murfae, ja> ,ri.< para /Ijrra, 
hif cnit, bnn-p.3 rte. (te. 

temnn ̂  r » "'i t e n d o a c a , a "'ooobido em devido 
tempo SB follimlias com cuo de.cjava pio.o.itoar 

a : , 0<-'"e, a ' r - ° v o" r»™. ilíiranto a e.ioc i 

i sla vcrilleal-o bastará visitar a 

. O Í S l G j ^ . 

< I I ^ s i l f L d O I l ^ 

V 

u m i 

o 

O absixo ssslgnado, Impellirlo 
(>elo natural Interesso quo lho ins-
piram o Lyceu confiado 4 sua di-
recção, e os meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um ap-
pdlo aos oorações amantes da in-
fância desvalida. 

Existem actualmente no Lyccu, 
como internos, íííin» meninos, dos 
quacs ISO BUO H l l n i t l u t i i u i f n t e 
f r n t u l t uw , contribuindo os ou-
tros com mensalidade t io redu-
zida, que nem dá para as despezas 
próprias de alimentação, ii* pu-
blico o notorio qu*, nSo comanda 
o estabelocimcwií »Ma vjn 
si quer de patrimonio ft.to, aí ft J» 
fiai* os recursos necessários da 
caridade publica e dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Porem dosdo os últimos mezes 
do iiniio passado, circumstancias 
varias ttzeram com quo os ditos 
recursos escasseassem de tal sorto 
que o Lyceu so viu coilocado 
n uma situação muito prccaria, 
situação que se tornou actual-
incnto extremamente diflicil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ccu proporciona á infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, me fallocendo o animo para 
lançar mão d'es?.e recurso Avista 
do centenas do outras pobres 
crianças quo dinri^mcni/i vêm 
uupplicar um asylo. 

Por outro lado nlio podendo as-
sistir impassível ao aggravar-so 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei fino a melhor solução 
seria fazer cm nome dos meninos 
abrigados no Lyceu, urn appello 
ao povo generoso o humanitario 
d'csta Caiiital u do interior do Es-
tai!'», certo do que Deus abençoa-
ria os nossos rogos e 'riamos 
iltendidOR. Que o S. C. de Jc*» 
prosper« e recompense largamer.to 
o» nossos queridos Ilemfeitorcs I 

Entretanto permittam os nuis-
mos o o publico em geral que, 
tproveitando o nnscio. r-xpooti» 

aqui algumas ponderações de n l o 

escassa Importancia. 
A' vista dos trabalhos que v&o 

se executando no Sanctuario, A 
vista do sua bellissima torre, da 
magestosa estatua que breve irá 
encimal-a, e do quanto concerne 
ao culto, não faltou quem objec-
tasse e com razão, que tacs mag. 
Diflccneias desdiziam da peniiiia 
do Lyceu — Pois bem cumpre 
aqui declarar a bem da verdade 
que todos esses trabalhos não 
são executados com recursos de 
applicação livro. Todas as otTor-
tas o donativos que visam ao 
culto do Sanctuario têm um fim, 
quo i previamente determinado 
pelos proprios oITertantes, sendo 
estes pessòas, de santa piedade o 
cujos nomes são muito conliA<i<dos 
em todo o Estado. 

Prouvera a Deus que e,«» Ly-
ceu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade de 
outras alinas, amantes da infân-
cia desprotegida I Em pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug-
menta progressivo de seu local, 
veria d u p l i c a d o ou t r l p l l c a i l c 
o numero do meninos n'cllc ampa-
rados. Mais do uma vez, quan lc 
as circumstancias o pcrmitliram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos do alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde perto do 40Ü mo-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão da alma e 
o pão do corpo. 

Si alguma communli.io existe 
entro o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista ocononiico ú 
a do reverterem e se applicarem 
ao sustento dos meninos c custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, scn-lo 
coisa muito notória quo os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedica-lo aos meninos t odo« c de* 
filiitercKsudMiiientnsc votaram 
A causa patriótica o liumanitaria 
da inlancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Ilemfeitorcs o de todas 
as possflas quu so interessam na 
educação e instrucção da orplian* 
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com offertas ou donati-
vos, o favor de acompanhal-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome o moradia ao: !>irecfor 
«to !.>•<• cn «to Sufc-rMito Cora* 
t ã o — a . P u u l o . 

F . U M I I I L F O U L U W 

-

fcvsJä 
K J ? * ) 

I''.' uma nova inari-il de v i n h a «lu l 'cirlo do ce-
nl iee ido CYjiorlaiIoi1 

J o i o E d i a ? ' l 9 dos t a n t o s 

F a l e r n »1 P o r s e r u m v í n l i i i m u i t o v o l l i o e i i n o , ro-

c u i i i i i i e u . / a - s e a u s a p r e -iaitoi-os e á s p o s s o a « d e l i o m 

g o s t o 

p.E.Sl 
PORTO 
R E G I S J n A D A 

"*i<r.!- Oi C'VIMFRCO 

SPECIAL 
.Marca F A L H I t M » «juali ifai le t ina 

» \. -t » su j i e r i o r 
»> \ S P K C I A I . i> I m a 

©, Rua do CommercÊo, 6 
O . r ^ A . I J L O 

Ca ixa do corre io , 1 ."i—lelcplioue t i í í—i ni lei eço tele(|ra|i. « S i l v e i r a S , P a u l o 

£ c s SM . p l i n r r o a í E í í i c o s e a o imbü ice em ge ra l 
O- proprietários da llrogurlii Mlvclru í íni o prazer do conimi nicar aos srs. pharniaccutlcos des-

to capital e do interior do Estado, I em com ' a todas a. pessoas qi:o tiverem nees idade de comprar 
drogas, pred cloi «hfniiroso pliiirniaiouti"o:, na«-- naes ou exlfangciros, agi.aj mincraes, vidr s c-tc, 
etc., que, attendendo á alta do cambio c ás | roliald idados dn mesmo coiiíorvar-fie flrme, c tondo do pro-
ceder no próximo niez do dezombto ÜOBAU.M.O AVKÜAL, resolveram fazer .NOVA BEDIM.ÃO nos preç -a 
de todos os artigcí, tanto por alwmbi, como a et-rejo, continoando com o sji.tema que adoptaram do 
\ender 

j ü l i i i í o H i a r a í o 

a « I i i 9 h t * i r o ú v i ^ t n 

As f a d liras superiores a 500*000 têm o desconto do 3 o o 

As f a du r a s sujicriores a t : 000$000 têm o desconto de 5 o o 

O a i n n t i m o s a b ô a q u a l i d a d e , pe to e l e g i t i m i d a d e rios a r t i gos de q u e se c o m p õ 

o pnrt infc i i to d e ro-pa c a í a , oa qitaes i m p o r t a m o s d i r e c t amen t e dos ma is a c r ed i t a dos 

fnl.ricantts i h F r a n ç a , I n g l a t e r r a P o r t u g a l , H a l i a , A l l e m a n h a e 
E s t a d o s U n i d o s d o N o r t e . 

A Drogrria Silveira acha-se estalifeleeida á RUA D O COMMERCJO. fi, 
isto é, no centro da cidade, fendo, portanto, muito £acil ás pessoas t|tte precisarem for-
necer-se de quaesquer artigos visitar eete modesto estabelecimento, conhecido 
como o mais barateiro, ou pedir preçcs por escripto, os quaea serão fornecidos 
com a maior satisfacção e presteza, e assim se convencerão da realidade dos 

Preços toaratos 
8. Paulo , 19 de novembro de 1000. 

AVISOS S U í ü í i . M S 

M 

80-1«. A. de Souza Silveira & C. 

V i-i.i .'i ;•>»•', \ii 

CUinipii(|nie des 

KESSÃGERSES MARäYjMES 

Espi r.ido ila Europa, em Santos 
no d i ; U de janeiro, ia ' irá, d.'pjis 
da inill-pcdsuvol demora, paia 

M o n t e i i d c < » e 

i t i ienos-Aires 

O VAPriR 

ALSACE 
E-jierado do Rio da Prata, em 

Bantos, saliirá dc-polí da iodi-pen-
sável rtomora. para 

• M a r s e l l i a , G o n o v a e 
X a p o i n * 

Acccitando pasraiíciros para Bar-
celona, com transbordo em Marpo-
Iba. 

Para carga-, passageiros o mais 
informações, trata se directamente 
eom 

Orey, Astuet ft 6. 
em Santos—Rua 15 de Novembro, 
ffü—1.» andar. Em 8. Paalo—Rua 
4« Coniiuercio, n. 16. 

Hamburg Südamerikanische GaaijjssluTfilMi Ge-

C m l ç e antro Santos» HimlJir;», ou» « m l u M 
i e J>a«it». Ualiia ä h n l n » 

O paque to a l l cmâo 

PERNAMBUCO 
Cnpt. A. Bogo 

rahirá, no dia 4 do jnnolro, para ' 

Rio, Bahia, LisbAa, Cgerbourg, Rotterdam 
o Hamburgo 

O paque t e alleinJto 

BUENOS-AIRES 
Capt. F. Boda 

ral i irá, no dia 10 de janeiro, para 

Rio, Bahia, LiabAa e Hamburgo 
freço das passaK«o« d« W nlaua p»ra LisbJa, l >5i l Vt. 
Todos i.t paquetes da Çompaahla «Ai de u m t t u a j U u i i lur in , ( • 

lliminsdes • luz oleotrioa, possuindo «.«pioalida» »B . i na t i i d * j i i n u i t i 
ffcsMítiros de 1» olasse. 

A Companhia vemlo passaiçin.i dlraetamsnto p i r i Paril, vi* 
Cherburgo, tendo os preços,em 1 ' clause, 11». ^J.lft.u. 

E . J o h n s t o n & c o m p , 
11UA DO COMMKKCIO, lü—«ao Paulo 

íiüWfc GENERALE IÏJ1LIÂÎIJS ^ " » « a n a » 

F i o r i o * R a b a t t i a o p^tli Aasayma i\ N»i]iz iui 

O magnifico e rapirlo paquete 
O PAQUETE 

o r i o n e s M I N A S 
i n l i i l á do tantos no dia 5 doJanoi-esperado om Santos até o ilia22 do 
ro, directamente para [janeiro, saliirá, depois d» iudispoii-
I t i o d e J a n e i r o savul demora, para 

U e n o v a e l l t iw d e J a n e i r o 

X a p o i o s ' G é n o v a o 
acceitando passa?oiro' para Mar- X a n a l e t * 
lolha c Barcelona, com transbordoarceiti.ndo passageiros para Mar-
oni Gonov». jfolliu o Marcelloni!, com transbor-

Estea paquetes possuem csplou-do eni Uenova. 
didaa aecommodaçOos pura uass i-t R to pa.|uoto possuo csplondidoi 
(foiros do 1" claíBu diátiueti, 1», a«acconiniodaç0os para passagoiroada 
o 8» classe. clusso «istiucta o classe. 

V i a g e m r a p i d i w s l i n a Viaicm rápida. 

Tara passagens o mais informa- T, , . . 
{Ces, trata-se com oj oi/euteJ : ' rara passagons o m m niform»-

E i uS . Paulo ÇO'--. trata-socom 03 a j ía to i , um 
, * B. Paulo: 

JOÃO I M O L A & 0 . | B E I S C 0 L & & C . 
l í u a 1 5 d e X o v e u i b r o , : i O Rua (juiuzo doNovoiubro, u. 35., • 
fim Bautd-V. A. FlOHtCA « U . l .m Buntss, A. Flü l t lXA A Com;., 

Rua Viacondo d-J Uio Urauoa.u. tu, ltua Vúcunde do Uio liranoo, n.',il 

M A L A . B E A L I N G L E Z A . 

HA11IDAH PAIÎA A F.HKOPA DAM'r.K{io r.iv). 0 janeiro de WI-MAQDA.LEXA, (do Santos) 

'V! janeiro do '901 

G p a q u e t e i i n j l c / 

D A N U B E 
Esporsdo «lo llio da Prata no dia !) do janeiro, no Rio do Ja-

neiro, partirá, depois da indisponsavol uentora, para 

B a h i a . P e r n a m b u c o , L i s h ô a , V i g o , 

C i t e r b o u p g e S o u t h a m p t o n 
PsFtafen; directas pura Hamburgo, liraiu-m, Antuérpia, R i t t í > 

ta» c outras cidado; eontlnontiei «Oíifirnii iHriiuior u ido m açja» 
lie) tilo cinittldas nos iiiosuioi turraos qua a» ti a-jut'uniptia. 

lîaio paqiicto não recebo paftsgolros para Bahia o l'oinainbuco^ 
O vapor M\,tho saliirá ilo t-antor, no dia 10 do janeiro, para 

R T î î n t f i w i t J é o e B u e ü o s - Ü i r e s 

P E E Ç O 3 . C L A S S E 6 5 $ 0 0 0 
Açjcncia da Mala Itcal ln;jlc/.a etu H P a u l a : 

Rua de S. ííciilo, -1! (sobrado) — Csixa dü carr&ij, ii 

fftíéíé férióíah da tairíí f M i n Ha j s a r ili fel 

O VAPOU 

Vspcrado do I'in da Pia 'a em Fant:,s nn dia 1.1 d ) corrente, 
saliirá, depi.is ila imlispensavol demon para 

M a r s e l h a , G s n o v a e K a p o l e s 
nocoitando pactugtiro.; par» liai o »ua, com traii.,»oiilo cm Matsollia 

o VAI'OI: 

esperado da Eur pa uo dia is , raliir.i, d o pois da indh pemavj 
demora, para 

^ e n i e v i d e o e 0 ; i c n o r , - S i r e 5 
listei vaporai, do consír.icçáo moderna,i 'Inminadoi a lua oli« 

«•trica, tem nagnifea* cfconiniodnçõoi para pussa^oiroi do todas a i 
ciastts. 

A Conipanliia fcrnooo condteçlo j ra tu i t í p a n ') j j 11 t u p m j . 
j i i lCB de . » clasoo.c m « ' lu ba ragoiM, 

lura piissiigouj o uiaia laform.^aus, ooni os a j j a íM : 
Em K. l'uuio, Orcy, Antunes A l ' . , rua do Conimarcio, 1». 
Em iramos, Orey, Autunc, & ('., r a a 15 do Novonibro, U5. 
No lli i d.) .lan-iro, Orey, Antiiiii-i R c „ rua Oonar.ii ..tniir.i, 10 

OcsGsüsrtas Maravilhosas 
Co^oa:tarics em 3. Paulo 

K A I f t l l E r , & C O M I N 
M A R A V I I . I I . I AKERICASA—Ilebellailor instantaneo do todas as 

prafiu» e epidemias quo ustulam ns fazemlss de criações e la-
voura. Lata, 2$;1«0; 1 ilnziu, -2',-i 0. 

CASCAVFi-iso—Antídoto infallivel contra as mordednras ío 
cobras o liyilropbobia. 1 lati». ;!S.*00: 1 du/.ia, 15$000. 

Pos liKiiKNFi;AnoRE. —Maravilhoso preparado que enra o vicio 
da embiiugne/., cunsiiinlo no vi iado a maior aversão pelas bebi-
das nleoolicas I lata, iOSfOO; 1 dnxia, l'i&iOOO. 

PRESHEVA FIBÃO—Preparado cpie preserva o milho e o feijão 
de serem atacados pelo eociralbo d caruncho, a$300; 1 dúzia. 

OI.EO t iviNO—Remedio infallivel contra a dôr de dentes. 
Faz pfipsnr c. dór sem qoe renpparaça mai». 1 vidro, "t50<); nma 
dúzia, :tr,?OiiO. 

Vi RMiFii INA — IJe efTeito latativo snsvo e brando, expelis oa 
vermes e reconstituo n oriptniumo dobilitado. E' indispensável i s 
ereançns. i caixa, HtfiMO-, 1 dnzin, 

PiLvsRn ok.ITINO — l>e*liiMdo h hvgiena da boeea. Produz • 
limpeza e brilbo dos dentes, conserva gengiva* • evita a ca* 

irie e dôr de dentw. 1 «Mia, J*óuO, 1 dana, uõ*uOU. 

( i f . por l . ) 

T 


